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Maranhão 
tem mais de 
4 mil casos 
prováveis 
de dengue

Por 5 votos a 2, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu, nesta sexta-feira (30/6), que o ex-presidente Jair Bolsonaro ficará inelegí-
vel por oito anos.  Com a decisão, Bolsonaro fica fora das eleições de 2026 e 2030, sendo impedido de disputar qualquer cargo eleti-
vo. O TSE entendeu que o ex-presidente cometeu abuso de poder político por usar o cargo para obter vantagem eleitoral.  Nenhum 

dos recursos têm poder de alterar o resultado na corte eleitoral e as chances de que qualquer contestação seja aceita são baixas.
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A encarnação do outro 
 

BASTIDORES

Bolsonaro e Trump têm o mes-
mo estilo de falar diretamente aos 
seus eleitores que os seguem ce-
lebrando suas figuras como mi-
tológicas, além de manterem-se 
conectados a imenso lastro nas 
redes sociais. Os dois têm a índole 
política nacionalista e conserva-
dores ao extremo nos costumes e 
são apoiados por grupos evangé-
licos nas igrejas e no Congresso. 

Multidão festeja Dia de 
São Marçal em São Luís
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TRADIÇÃO ALERTA



São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho de 2023

GERAL 6

Edital De Citação Com Prazo De 30 (Trinta) Dias Processo nº: 0863791-92.2016.8.10.0001 Ação: Monitória (40) 
Autor: Procuradoria Do Banco Do Brasil SA Reu: T F Verri Pinheiro - Comercio - Me, Anibal Verri Pinheiro, Myrthes 
Barbosa Frota Pinheiro O Excelentíssimo Senhor Alexandre Lopes De Abreu, Juiz de Direito da 15ª Vara Cível, 
Termo Judiciário de São Luís da Comarca da Ilha de São Luís, Estado do Maranhão, na forma da lei. Faz Saber a 
todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que neste Juízo e Comarca tramita a ação 
identificada em epígrafe. Citando(a) (s): T F Verri Pinheiro - Comercio - Me - CNPJ: 09.567.211/0001-85, Anibal Verri 
Pinheiro - CPF: 181.689.904-63, Myrthes Barbosa Frota Pinheiro - CPF: 128.940.103-97, com endereço incerto e 
não sabido. Finalidade: Citação da pessoa acima nomeada, para querendo, ofertar resposta aos termos da inicial da 
demanda supra caracterizada, no prazo de quinze (15) dias, que terá início findo o lapso temporal de trinta dias 
indicado neste, com a advertência contida no art. 344 do CPC, ou seja, não sendo contestada a ação, se presumirão 
aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor. Com a advertência de que será nomeado 
curador especial em caso de revelia. E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o presente, o qual 
será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de São Luís, Estado do 
Maranhão, aos 19 de junho de 2023. K-30/06

EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 06.272.793/0001-84
NIRE 21.300.006.869 | Código CVM nº 01660-8

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2023. 1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 
28 do mês de abril de 2023, às 8h30min, de forma exclusivamente digital, considerando-se, portanto, realizada na sede social da 
Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, na 
Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau, CEP 65.070-900. 2. CONVOCAÇÃO: O edital de 
convocação foi devidamente disponibilizado nas páginas eletrônicas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e da B3 S.A. - 
Brasil, Bolsa e Balcão (“B3”), bem como publicado na forma do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”) nos jornais (i) “Folha de São Paulo”, nas edições dos dias 6, 7 e 8 de abril de 2023, nas páginas A29, A19 e 
A18, respectivamente, e no (ii) “O Imparcial”, nas edições dos dias 6, 7/8 e 9/10 de abril de 2023, todos na página 6. 3. PRESENÇA: 
Presentes acionistas titulares de 158.897.886 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da 
Companhia, representando aproximadamente 98,49% do total das ações ordinárias da Companhia, e acionistas titulares de 2.845.833 
ações preferenciais, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, representando aproximadamente 
99,33% do total das ações preferenciais de emissão da Companhia, desconsideradas as ações em tesouraria, conforme assinaturas 
constantes do “Livro de Presença de Acionistas”, sendo constatada a existência de quórum legal para a sua instalação. Presentes 
também: (i) o Sr. Sérvio Túlio dos Santos, presidente do Conselho de Administração, na qualidade de representante da administração 
da Companhia, (ii) a Sra. Rebeka Chaves Aragão, na qualidade de representante da Ernst & Young Auditores Independentes S.S.; (iii) 
os Srs. Saulo de Tarso Alves de Lara, Vanderlei Dominguez da Rosa e Paulo Roberto Franceschi, na qualidade de representantes do 
Conselho Fiscal da Companhia; e (iv) o Sr. João Alberto da Silva Neto, na qualidade de Coordenador do Comitê de Auditoria 
Estatutário da Companhia. 4. MESA: Presidente - Sr. Sérvio Túlio dos Santos; Secretário - Sr. Renan Vieira Santos. 5. PUBLICAÇÕES 
E DIVULGAÇÃO: De acordo com o art. 133 da Lei das S.A.: foram devidamente publicados o relatório da administração sobre os 
negócios sociais e os principais fatos administrativos do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022 e as demonstrações 
financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas das respectivas notas 
explicativas, do relatório dos auditores independentes, do parecer do Conselho Fiscal e do parecer do Comitê de Auditoria Estatutário. 
Os documentos anteriores e os demais documentos pertinentes aos assuntos integrantes da ordem do dia, incluindo a proposta da 
administração para a assembleia geral, foram também colocados à disposição dos acionistas na sede da Companhia e divulgados 
nas páginas eletrônicas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) e da Companhia, com 
pelo menos 1 (um) mês de antecedência da presente data, nos termos da Lei das S.A. e da regulamentação da CVM aplicável. 
6. ORDEM DO DIA: Examinar, discutir e votar: (i) as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas das respectivas 
notas explicativas, do relatório dos auditores independentes, do parecer do Conselho Fiscal e do parecer do Comitê de Auditoria 
Estatutário, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (ii) o relatório da administração e as contas dos 
administradores referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (iii) proposta da administração para a 
destinação do resultado relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (iv) a fixação do número de membros do 
Conselho de Administração; (v) eleição dos membros do Conselho de Administração; (vi) o enquadramento, para fins do Anexo K da 
Resolução CVM nº 80 de 2022, dos membros e candidatos ao Conselho de Administração dos requisitos previstos na regulamentação 
aplicável; (vii) a instalação do Conselho Fiscal da Companhia; (viii) fixação do número de membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal; (ix) eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; e (x) fixação da remuneração global anual dos administradores 
e membros do Conselho Fiscal para o exercício de 2023. 7. DELIBERAÇÕES: Instalada a assembleia e após o exame e a discussão 
das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas presentes deliberaram o quanto segue: 7.1. Aprovar, conforme votos 
registrados no mapa de votação constante do Anexo I, as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas das respectivas 
notas explicativas, do relatório dos auditores independentes, do parecer do Conselho Fiscal e do parecer do Comitê de Auditoria 
Estatutário, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022. 7.2. Aprovar, conforme votos registrados no mapa 
de votação constante do Anexo I, o relatório da administração e as contas dos administradores referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2022. 7.3. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação constante do Anexo I, a 
proposta da administração para a destinação do resultado da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2022, no montante total de R$ 648.145.117,39 (seiscentos e quarenta e oito milhões, cento e quarenta e cinco mil, cento e 
dezessete reais e trinta e nove centavos), conforme abaixo: (a) o montante de R$ 24.131.328,97 (vinte e quatro milhões, cento e trinta 
e um mil, trezentos e vinte e oito reais e noventa e sete centavos), correspondente a 5% (cinco por cento) do lucro líquido do exercício 
deduzido do montante destinado à reserva de incentivos fiscais, será destinado à formação da reserva legal, nos termos do art. 193 
da Lei das S.A.; (b) o montante total de R$ 165.518.538,04 (cento e sessenta e cinco milhões quinhentos e dezoito mil quinhentos e 
trinta e oito reais e quatro centavos) será destinado para a reserva de incentivos fiscais; (c) o montante total de R$ 114.623.812,60 
(cento e quatorze milhões, seiscentos e vinte e três mil, oitocentos e doze reais e sessenta centavos), será destinado para pagamento 
de dividendo obrigatórios aos acionistas da Companhia, nos termos do artigo 202 da Lei das S.A.; e (d) o montante total de 
R$ 343.871.437,79 (trezentos e quarenta e três milhões, oitocentos e setenta e um mil, quatrocentos e trinta e sete reais e setenta e 
nove centavos), será destinado para distribuição de dividendos adicionais propostos. 7.3.1. Consignar que farão jus aos dividendos 
ora declarados, no montante total de R$ 458.495.250,38 (quatrocentos e cinquenta e oito milhões, quatrocentos e noventa e cinco 
mil, duzentos e cinquenta reais e trinta e oito centavos), aqueles que forem acionistas da Companhia nesta data, respeitadas as 
negociações realizadas até esta data (inclusive). Dessa forma, a partir de 2 de maio de 2023, inclusive, as ações da Companhia serão 
negociadas ex-dividendos. 7.3.2. Consignar que os dividendos ora declarados serão pagos pela Companhia até 31 de dezembro de 
2023, em datas a serem fixadas pela Diretoria da Companhia, sem atualização monetária ou incidência de juros entre a presente data 
e a data de efetivo pagamento dos dividendos declarados. O pagamento dos dividendos ora declarados observará os procedimentos 
da instituição financeira prestadora dos serviços de escrituração das ações de emissão da Companhia, conforme informações de 
aviso aos acionistas a ser divulgado oportunamente pela Companhia. 7.4. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação 
constante do Anexo I, a fixação do número de 7 (sete) membros para a composição do Conselho de Administração da Companhia. 
7.5. Eleger, conforme votos registrados no mapa de votação constante do Anexo I, as seguintes pessoas como membros do Conselho 
de Administração da Companhia, com mandato até a assembleia geral ordinária que examinar, discutir e votar a respeito das contas 
dos administradores e das demonstrações financeiras do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2025: (i) Em votação 
em separado da acionista minoritária, sem a participação do acionista controlador, Rodrigo Villela Ruiz, brasileiro, divorciado, 
contador, portador do documento de identidade RG nº 05.288.404-6, expedido pelo DETRAN-RJ, inscrito no CPF sob o nº 074.421.787-31, 
domiciliado na Estrada Três Rios, 1245, bl. 2, apto. 312. CEP 22745-004, Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro; (ii) Frederico Pinto 
Eccard, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, portador do documento de identidade RG nº 
133.731.471, expedido por IFP-RH, inscrito no CPF sob o nº 056.098.947-43, domiciliado na Rua General Pereira da Silva, 302, Único, 
apto. 701, Icarai, Niterói, Estado do Rio de Janeiro, CEP 24220-030; (iii) Augusto Miranda da Paz Júnior, brasileiro, casado sob o 
regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 036679612009-9, expedida pelo SSP/MA, 
inscrito no CPF sob o nº 197.053.015-49, domiciliado na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau, 
São Luís, Estado do Maranhão, CEP: 65.070-900; (iv) Carlos Augusto Leone Piani, brasileiro, casado, administrador de empresas, 
portador da Cédula de Identidade (RG) nº 09.578.876-6, expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 025.323.737-84, domiciliado 
na cidade de Brasília, Distrito Federal, na SCS, Quadra 09, Lote C, Torre A, 12º andar, salas 1.201, 1.202, 1.204 e 1.205, Edifício 
Parque Cidade Corporate, Asa Sul, CEP 70.308-200; (v) José Silva Sobral Neto, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial 
de bens, advogado, portador da Cédula de Identidade (OAB) nº 7.445 OAB/MA, devidamente inscrito no CPF sob o nº 782.483.883-
87, domiciliado na cidade de São Luís, Estado do Maranhão, na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, Altos do 
Calhau, CEP: 65.070-900; (vi) Leonardo da Silva Lucas Tavares de Lima, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador da Cédula 
de Identidade (RG) nº 5.003.250, expedida pela SSP/PE, inscrito no CPF sob o nº 023.737.554-08, domiciliado em Brasília, Distrito 
Federal, na SCS, Quadra 9, Bloco A, 12º andar, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Edifício Parque Cidade Corporate, Asa Sul, CEP: 
70.308-200. 7.5.1. Consignar que a eleição de membro do Conselho de Administração por votação em separado foi requerida pela 
acionista CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRÁS, titular de ações ordinárias representativas de de 
aproximadamente 33,48% do capital social votante da Companhia e de ações preferencias representativas de 0,65% do capital social 
total da Companhia. 7.5.2. Consignar que, nos termos do Artigo 10, Parágrafo Único, do Estatuto Social da Companhia, foi eleita para 
ocupar o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, como representante dos empregados, a Sra. Alinez Martins 
Rabelo Costa, brasileira, divorciada, engenheira eletricista, portadora da carteira de identidade (RG) nº 027.634.042.0040, expedida 
pela SESPMA, inscrito no CPF sob o nº 146.768.003-63, domiciliado na Rua Turiaçu, lote 11, quadra 2, Ed. Baia de São Marcos, apto. 
602, Jardim Renascença, CEP 65.075-810, São Luís, Estado do Maranhão. 7.5.3. Consignar que, com base nas informações 
recebidas pelos acionistas da Companhia, nos termos da legislação aplicável, os membros do Conselho de Administração eleitos 
estão em condições de firmar, sem qualquer ressalva, a declaração de desimpedimento mencionada no art. 147, § 4º, da Lei das S.A. 
e no art. 2º do Anexo K à Resolução CVM nº 80, de 2022, que ficarão arquivadas na sede da Companhia. 7.5.4. Consignar que os 
membros do Conselho de Administração eleitos serão investidos em seus respectivos cargos no prazo de até 30 (trinta) dias contados 
da presente data, mediante a assinatura dos respectivos termos de posse a serem lavrados em livro próprio da Companhia 
acompanhados da declaração de desimpedimento, nos termos do item acima, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. 
7.6. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação constante do Anexo I, o enquadramento do Sr. Carlos Augusto Leone 
Piani, ora eleito como membro do Conselho de Administração da Companhia, nos critérios de independência arrolados no art. 6º do 
Anexo K da Resolução CVM nº 80, de 2022. 7.6.1. Consignar que na forma do art. 7º, inciso II, do Anexo K à Resolução CVM nº 80, 
de 2022, o Conselho de Administração da Companhia analisou os requisitos arrolados no art. 6º do referido Anexo, conforme inserido 
na proposta da administração apresentada para esta Assembleia, tendo manifestado entendimento de que o Sr. Carlos Augusto 
Leone Piani, enquadra-se nos critérios de independência lá previstos. 7.6.2. Consignar que o Sr. Rodrigo Villela Ruiz, eleito em 
votação em separado, é considerado membro independente nos termos do art. 6º, § 3º, do Anexo K à Resolução CVM nº 80, de 2022. 
7.7. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação constante do Anexo I, a instalação do Conselho Fiscal. 7.8. Aprovar, 
conforme votos registrados no mapa de votação constante do Anexo I, a fixação do número de 5 (cinco) membros efetivos e igual 
número de suplentes para a composição do Conselho Fiscal da Companhia. 7.9. Eleger, conforme votos registrados no mapa de 
votação constante do Anexo I, as seguintes pessoas como membros do Conselho Fiscal com mandato até a realização da assembleia 
geral ordinária que examinar as contas relativas ao exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2023: (i) Francisco de 
Assis Duarte de Lima, brasileiro, casado, contador, portador do documento de identidade nº 089.451.553, expedido por CRC-RJ, 
inscrito no CPF sob o nº 022.318.997-95, domiciliado na Rua Noranha Torrezão, 46, apto. 1201, Santa Rosa, Niterói, Estado do Rio 
de Janeiro, para ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal; e Eduardo da Costa Ramos, brasileiro, casado, portador do 
documento de identidade 091422/O-9, expedida por CRC-RJ, inscrito no CPF sob o nº 081348777-37, domiciliado na R. Sergio 
Camargo, 100, Bl. 2, apto. 910, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, para ocupar o cargo de membro suplente; 
(ii) Luiz Alberto Meirelles Beleiro Júnior, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador da CNH 107930331IFPRJ, inscrito 
no CPF sob o nº 073.394.277-67, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, para ocupar o cargo 
de membro efetivo do Conselho Fiscal; e André Luiz Amaral dos Santos, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de 
Identidade (RG) nº 12.642.274-0, expedida pela Secretaria de Estado de Segurança Pública do Rio de Janeiro, inscrito no CPF sob o nº 
055.028.797-39, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, para ocupar o cargo de membro 
suplente; (iii) Saulo de Tarso Alves de Lara, brasileiro, casado, administrador, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 8.180.810, 
expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 678.691.498-53, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, cj. 2101, para ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal, e Moacir 
Gibur, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 4222236-4, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF sob 
o nº 574.558.569-20, residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Marechal Deodoro, n.° 630, 13º andar, 
sala 1303, CEP 80.010-010, para ocupar o cargo de membro suplente; (iv) Paulo Roberto Franceschi, brasileiro, casado, contador, 
portador da Cédula de Identidade (RG) n.° 669.97, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF sob o nº 171.891.289-72, residente e 
domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Marechal Deodoro, n.° 630, conjunto 1.305, para ocupar o cargo de 
membro efetivo do Conselho Fiscal; e Claudia Luciana Ceccatto de Trotta, brasileira, advogada, portadora da Cédula de Identidade (RG) 
nº 4.826.903-6, expedida pela SSP/PR, inscrita no CPF sob o nº 606.362.629-87, residente e domiciliada na Cidade de Curitiba, Estado 
do Paraná, na Rua Petit Carneiro, nº 1122, Sala 02, para ocupar o cargo de membro suplente; (v) Vanderlei Dominguez da Rosa, 
brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 3026420368, inscrito no CPF sob o nº 422.881.180-91, 
residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, na Rua das Andradas, nº 1534, conjunto 81, para 
ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal; e Ricardo Bertucci, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade RG nº 424096 SSP/RO, inscrito no CPF sob o nº 003.673.579-50, domiciliado à Rua Marechal Deodoro, nº 630, 13º andar, 
sala 1303, CEP 80.010-010, Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, para ocupar o cargo de membro suplente. 7.9.1. Consignar que a 
acionista CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRÁS indicou para compor o Conselho Fiscal os senhores Francisco 
de Assis Duarte de Lima, para ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal e Eduardo da Costa Ramos, para ocupar o cargo 
de membro suplente, e Luiz Alberto Meirelles Beleiro Júnior, para ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal, e André Luiz 
Amaral dos Santos, para ocupar o cargo de membro suplente. 7.9.2. Consignar que, com base nas informações recebidas pela 
administração da Companhia, nos termos da legislação aplicável, foi informado aos acionistas que os conselheiros fiscais preenchem 
os requisitos previstos no art. 162 da Lei das S.A. e estão em condições de firmar, sem qualquer ressalva, a declaração mencionada 
nos arts. 147 e 162, § 2º da Lei das S.A., que ficará arquivada na sede da Companhia. 7.9.3. Consignar que os membros do Conselho 
Fiscal ora eleitos tomarão posse em seus respectivos cargos no prazo de até 30 (trinta) dias contados da presente data mediante 
assinatura do respectivo termo de posse a ser lavrado no livro próprio da Companhia. 7.10. Aprovar, conforme votos registrados no 
mapa de votação constante do Anexo I, a fixação da remuneração global anual para o exercício de 2023: (a) dos administradores em 
até R$ 19.200.000,00 (dezenove milhões e duzentos mil reais); e (b) do Conselho Fiscal, no montante correspondente a 10% (dez) 
por cento da que, em média, for atribuída a cada diretor, não computados benefícios, verbas de representação e participação nos 
lucros. A remuneração ora aprovada não considera encargos que sejam ônus da Companhia. 7.10.1. Consignar que os membros 
suplentes dos membros do Conselho Fiscal somente serão remunerados quando atuarem em substituição aos membros efetivos. 8. 
ENCERRAMENTO, LAVRATURA E APROVAÇÃO DA ATA: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada presente ata na forma de 
sumário dos fatos ocorridos, contendo transcrição apenas das deliberações tomadas e sua publicação com a omissão das assinaturas 
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Ex-presidente só poderá voltar a disputar eleição em 2030. TSE julgou a conduta de
Bolsonaro durante reunião com embaixadores, ano passado, no Palácio da Alvorada

Vo tos

Bra ga Net to

2030

Re cur so

De fe sa

POR 5 VOTOS A 2

TSE torna Bolsonaro
inelegível por oito anos

P
or 5 vo tos a 2, o Tri bu nal Su pe- 
ri or Elei to ral (TSE) con de nou, 
nes ta sex ta-fei ra (30), o ex-
pre si den te Jair Bol so na ro à 

ine le gi bi li da de pe lo pe río do de oi to 
anos. Com o en ten di men to, o ex-pre- 
si den te fi ca im pe di do de dis pu tar as 
elei ções até 2030. Ca be re cur so da de- 
ci são.

O TSE jul gou a con du ta de Bol so na- 
ro du ran te reu nião re a li za da com em- 
bai xa do res, em ju lho do ano pas sa do, 
no Pa lá cio da Al vo ra da, pa ra ata car o 
sis te ma ele trô ni co de vo ta ção. A le ga- 
li da de do en con tro foi ques ti o na da 
pe lo PDT.

Mais ce do, após a mai o ria de vo tos 
for ma da con tra o ex-pre si den te, o jul- 
ga men to pros se guiu pa ra to ma da do 
úl ti mo vo to, pro fe ri do pe lo pre si den te 
do tri bu nal, mi nis tro Ale xan dre de 
Mo ra es, que acom pa nhou a mai o ria 
pa ra con de nar Bol so na ro por abu so 
de po der po lí ti co e uso in de vi do dos 
mei os de co mu ni ca ção.

Pa ra o mi nis tro, Bol so na ro usou a 
es tru tu ra pú bli ca pa ra fa zer ata ques

COM ENTENDIMENTO EX-PRESIDENTE FICA IMPEDIDO DE DISPUTAR ELEIÇÕES ATÉ 2030

ao Po der Ju di ciá rio e a seus mem bros 
du ran te a reu nião e di vul gar de sin for- 
ma ção e no tí ci as frau du len tas pa ra 
des cre di bi li zar o sis te ma de vo ta ção. 
En tre as fa las, Bol so na ro in si nu ou que 
não se ria pos sí vel au di tar os vo tos dos 
elei to res.

<A res pos ta que a Jus ti ça Elei to ral 
da rá a es sa ques tão con fir ma rá a fé na 
de mo cra cia, no Es ta do de Di rei to, no 
grau de re pul sa ao de gra dan te po pu- 

lis mo re nas ci do a par tir das cha mas 
do dis cur so de ódio, dis cur sos an ti de- 
mo crá ti cos e que pro pa gam de sin for-
ma ção, di vul ga da por mi li ci a nos di gi- 
tais=, afir mou.

Além de ser re a li za do no Al vo ra da, 
o even to foi pe la trans mi ti do pe la TV 
Bra sil, emis so ra de co mu ni ca ção pú- 
bli ca da Em pre sa Bra sil de Co mu ni ca- 
ção (EBC).

Ministros julgaram a conduta do ex-presidente

DURANTE JULGAMENTO FICOU DETERMINADO QUE DEFESA PODERÁ RECORRER AO TSE E AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Após qua tro ses sões de jul ga men to,
além de Mo ra es, os mi nis tros Be ne di- 
to Gon çal ves, Flo ri a no de Aze ve do
Mar ques, An dré Ra mos Ta va res e Cár- 
men Lu cia vo ta ram pe la con de na ção
do ex-pre si den te. Os mi nis tros Raul
Araú jo e Nu nes Mar ques se ma ni fes- 
ta ram con tra a con de na ção de Bol so- 
na ro. Pa ra os mi nis tros, a re a li za ção
da reu nião não te ve gra vi da de su fi ci- 
en te pa ra ge rar a ine le gi bi li da de.

Por una ni mi da de, o TSE ab sol veu o
ge ne ral Bra ga Net to, can di da to a vi ce-
pre si den te da Re pú bli ca na cha pa de
Bol so na ro nas elei ções de 2022. To dos
os mi nis tros en ten de ram que ele não
te ve re la ção com a reu nião. O no me
de le foi in cluí do no pro ces so pe lo
PDT.

Pe la le gis la ção elei to ral, Bol so na ro
fi ca ine le gí vel por oi to anos e só po de- 
rá vol tar a dis pu tar as elei ções em
2030.  De acor do com a Sú mu la 69 do
TSE, a con ta gem do pra zo co me ça na
da ta do pri mei ro tur no das elei ções de
2022, re a li za do em 2 de ou tu bro. A
ine le gi bi li da de ter mi na rá no dia 2 de
ou tu bro de 2030, qua tro di as an tes do
pri mei ro tur no, pre vis to pa ra 6 de ou- 
tu bro.

A de fe sa de Bol so na ro po de rá re- 
cor rer ao pró prio TSE e ao Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF). Três dos se te
mi nis tros do TSE tam bém fa zem par- 
te do STF e po dem par ti ci par do jul ga- 
men to de even tu al re cur so. Pe las re- 
gras in ter nas da Cor te, os mi nis tros

que atu am no tri bu nal elei to ral não fi-
cam im pe di dos au to ma ti ca men te de
jul gar ques tões cons ti tu ci o nais em
pro ces sos oriun dos do TSE.

      Na úl ti ma quin ta-fei ra (22),  pri- 
mei ro dia de jul ga men to, a de fe sa de
Bol so na ro ale gou que a reu nião não
te ve viés elei to ral e foi fei ta co mo
<con tra pon to ins ti tu ci o nal= pa ra su- 
ge rir mu dan ças no sis te ma elei to ral.
De acor do com o ad vo ga do Tar cí sio
Vi ei ra de Car va lho, a reu nião ocor reu
an tes do pe río do elei to ral, em 18 de
ju lho de 2022, quan do Bol so na ro não
era can di da to ofi ci al ao plei to pre si- 
den ci al. Des sa for ma, se gun do o de- 
fen sor, ca be ria ape nas mul ta co mo
pu ni ção, e não a de cre ta ção da ine le- 
gi bi li da de.

STF

 Veto à legítima defesa
da honra em feminicídio

ANÁLISE FOI INTERROMPIDA  E SERÁ RETOMADA EM AGOSTO

O ple ná rio do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) for- 
mou nes ta sex ta-fei ra (30) mai o ria pa ra con fir mar de ci- 
são li mi nar (pro vi só ria) que ve tou a uti li za ção da te se de
le gí ti ma de fe sa da hon ra em ca sos de fe mi ni cí dio jul ga- 
dos pe lo Tri bu nal do Jú ri.

A te se con sis te na ideia de que o acu sa do de agres são
ou de fe mi ni cí dio po de ria ter seu com por ta men to re la- 
ti vi za do em ra zão da vi o la ção de sua hon ra, o que em al- 
guns ca sos po de ria le var à ab sol vi ção. Em 2021, o Su pre- 
mo já ha via con fir ma do li mi nar do re la tor, mi nis tro Di as
Tof fo li, pa ra quem es se re cur so ar gu men ta ti vo é <odi o- 
so, de su ma no e cru el=. Nes ta sex ta-fei ra, o ple ná rio re- 
to mou o jul ga men to de mé ri to pa ra en cer rar a ques tão.

A te se da <le gí ti ma de fe sa da hon ra= foi ques ti o na da
no Su pre mo pe lo PDT, em uma ar gui ção de des cum pri- 
men to de pre cei to fun da men tal (ADPF). O par ti do des- 
ta cou que tal te se, que cha mou de <ne fas ta= e <ana crô ni- 
ca=, não é com pa tí vel com o or de na men to ju rí di co bra- 
si lei ro atu al. A le gen da ale gou, con tu do, que ela tem si- 
do sus ci ta da por ad vo ga dos em tri bu nais do jú ri, ten do
co mo es cu do a cha ma da ple ni tu de de de fe sa.

Pe lo vo to de Tof fo li, até o mo men to se gui do pe la mai- 
o ria, a te se não po de ser uti li za da por de fe sa, acu sa ção,
au to ri da de po li ci al ou juí zo, em qual quer fa se do pro- 
ces so pe nal, sob pe na de nu li da de pro ces su al. Ar gu- 
men tos que le vem in di re ta men te à ideia da le gí ti ma de- 
fe sa da hon ra tam bém fi cam proi bi dos.

Tal te se <re mon ta a uma con cep ção ri gi da men te hi e- 
rar qui za da de fa mí lia, na qual a mu lher ocu pa po si ção
su bal ter na e tem res trin gi da sua dig ni da de e sua au to- 
de ter mi na ção=, dis se Tof fo li em seu vo to.

O re la tor foi se gui do pe los mi nis tros An dré Men don- 
ça, Nu nes Mar ques, Luís Ro ber to Bar ro so e Luiz Ed son
Fa chin. O jul ga men to ha via si do ini ci a do nes ta quin ta-
fei ra (29), sen do re to ma do na úl ti ma ses são ple ná ria an- 
tes do re ces so ju di ciá rio, nes ta sex ta. Por dis cor dân ci as
for mais, a aná li se foi in ter rom pi da e de ve ser re to ma da
em agos to.

JULGAMENTO DE BOLSONARO

Defesa avalia recorrer da
decisão do TSE no STF

ADVOGADO VAI AGUARDAR  A PUBLICAÇÃO DO ACORDÃO

FACHADA DO EDIFÍCIO SEDE DO STF

O ad vo ga do Tar cí sio Vi ei ra de Car va lho, re pre sen tan- 
te do ex-pre si den te Jair Bol so na ro, dis se nes ta sex ta-fei- 
ra (30) que ava lia re cor rer da de ci são do Tri bu nal Su pe ri- 
or Elei to ral (TSE) que con de nou o ex-pre si den te à ine le- 
gi bi li da de por oi to anos. Após a pro cla ma ção do re sul ta- 
do do jul ga men to, Car va lho dis se que vai aguar dar a pu- 
bli ca ção do acór dão, do cu men to que reú ne os vo tos
pro fe ri dos por to dos os mi nis tros, pa ra en trar com re- 
cur so no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF).  <A de fe sa re- 
ce be com pro fun do res pei to a de ci são do tri bu nal e
aguar da a pu bli ca ção ofi ci al dos vo tos pa ra ve ri fi car

l é i i l i STF= fi

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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En tre as fa las, Bol so na ro in si nu ou que 
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      Na úl ti ma quin ta-fei ra (22),  pri- 
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te ve viés elei to ral e foi fei ta co mo
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são li mi nar (pro vi só ria) que ve tou a uti li za ção da te se de
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A te se con sis te na ideia de que o acu sa do de agres são
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ti vi za do em ra zão da vi o la ção de sua hon ra, o que em al- 
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Ministros julgaram a conduta do ex-presidente

DURANTE JULGAMENTO FICOU DETERMINADO QUE DEFESA PODERÁ RECORRER AO TSE E AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Após qua tro ses sões de jul ga men to,
além de Mo ra es, os mi nis tros Be ne di- 
to Gon çal ves, Flo ri a no de Aze ve do
Mar ques, An dré Ra mos Ta va res e Cár- 
men Lu cia vo ta ram pe la con de na ção
do ex-pre si den te. Os mi nis tros Raul
Araú jo e Nu nes Mar ques se ma ni fes- 
ta ram con tra a con de na ção de Bol so- 
na ro. Pa ra os mi nis tros, a re a li za ção
da reu nião não te ve gra vi da de su fi ci- 
en te pa ra ge rar a ine le gi bi li da de.

Por una ni mi da de, o TSE ab sol veu o
ge ne ral Bra ga Net to, can di da to a vi ce-
pre si den te da Re pú bli ca na cha pa de
Bol so na ro nas elei ções de 2022. To dos
os mi nis tros en ten de ram que ele não
te ve re la ção com a reu nião. O no me
de le foi in cluí do no pro ces so pe lo
PDT.

Pe la le gis la ção elei to ral, Bol so na ro
fi ca ine le gí vel por oi to anos e só po de- 
rá vol tar a dis pu tar as elei ções em
2030.  De acor do com a Sú mu la 69 do
TSE, a con ta gem do pra zo co me ça na
da ta do pri mei ro tur no das elei ções de
2022, re a li za do em 2 de ou tu bro. A
ine le gi bi li da de ter mi na rá no dia 2 de
ou tu bro de 2030, qua tro di as an tes do
pri mei ro tur no, pre vis to pa ra 6 de ou- 
tu bro.

A de fe sa de Bol so na ro po de rá re- 
cor rer ao pró prio TSE e ao Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF). Três dos se te
mi nis tros do TSE tam bém fa zem par- 
te do STF e po dem par ti ci par do jul ga- 
men to de even tu al re cur so. Pe las re- 
gras in ter nas da Cor te, os mi nis tros

que atu am no tri bu nal elei to ral não fi-
cam im pe di dos au to ma ti ca men te de
jul gar ques tões cons ti tu ci o nais em
pro ces sos oriun dos do TSE.

      Na úl ti ma quin ta-fei ra (22),  pri- 
mei ro dia de jul ga men to, a de fe sa de
Bol so na ro ale gou que a reu nião não
te ve viés elei to ral e foi fei ta co mo
<con tra pon to ins ti tu ci o nal= pa ra su- 
ge rir mu dan ças no sis te ma elei to ral.
De acor do com o ad vo ga do Tar cí sio
Vi ei ra de Car va lho, a reu nião ocor reu
an tes do pe río do elei to ral, em 18 de
ju lho de 2022, quan do Bol so na ro não
era can di da to ofi ci al ao plei to pre si- 
den ci al. Des sa for ma, se gun do o de- 
fen sor, ca be ria ape nas mul ta co mo
pu ni ção, e não a de cre ta ção da ine le- 
gi bi li da de.

STF

 Veto à legítima defesa
da honra em feminicídio

ANÁLISE FOI INTERROMPIDA  E SERÁ RETOMADA EM AGOSTO

O ple ná rio do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) for- 
mou nes ta sex ta-fei ra (30) mai o ria pa ra con fir mar de ci- 
são li mi nar (pro vi só ria) que ve tou a uti li za ção da te se de
le gí ti ma de fe sa da hon ra em ca sos de fe mi ni cí dio jul ga- 
dos pe lo Tri bu nal do Jú ri.

A te se con sis te na ideia de que o acu sa do de agres são
ou de fe mi ni cí dio po de ria ter seu com por ta men to re la- 
ti vi za do em ra zão da vi o la ção de sua hon ra, o que em al- 
guns ca sos po de ria le var à ab sol vi ção. Em 2021, o Su pre- 
mo já ha via con fir ma do li mi nar do re la tor, mi nis tro Di as
Tof fo li, pa ra quem es se re cur so ar gu men ta ti vo é <odi o- 
so, de su ma no e cru el=. Nes ta sex ta-fei ra, o ple ná rio re- 
to mou o jul ga men to de mé ri to pa ra en cer rar a ques tão.

A te se da <le gí ti ma de fe sa da hon ra= foi ques ti o na da
no Su pre mo pe lo PDT, em uma ar gui ção de des cum pri- 
men to de pre cei to fun da men tal (ADPF). O par ti do des- 
ta cou que tal te se, que cha mou de <ne fas ta= e <ana crô ni- 
ca=, não é com pa tí vel com o or de na men to ju rí di co bra- 
si lei ro atu al. A le gen da ale gou, con tu do, que ela tem si- 
do sus ci ta da por ad vo ga dos em tri bu nais do jú ri, ten do
co mo es cu do a cha ma da ple ni tu de de de fe sa.

Pe lo vo to de Tof fo li, até o mo men to se gui do pe la mai- 
o ria, a te se não po de ser uti li za da por de fe sa, acu sa ção,
au to ri da de po li ci al ou juí zo, em qual quer fa se do pro- 
ces so pe nal, sob pe na de nu li da de pro ces su al. Ar gu- 
men tos que le vem in di re ta men te à ideia da le gí ti ma de- 
fe sa da hon ra tam bém fi cam proi bi dos.

Tal te se <re mon ta a uma con cep ção ri gi da men te hi e- 
rar qui za da de fa mí lia, na qual a mu lher ocu pa po si ção
su bal ter na e tem res trin gi da sua dig ni da de e sua au to- 
de ter mi na ção=, dis se Tof fo li em seu vo to.

O re la tor foi se gui do pe los mi nis tros An dré Men don- 
ça, Nu nes Mar ques, Luís Ro ber to Bar ro so e Luiz Ed son
Fa chin. O jul ga men to ha via si do ini ci a do nes ta quin ta-
fei ra (29), sen do re to ma do na úl ti ma ses são ple ná ria an- 
tes do re ces so ju di ciá rio, nes ta sex ta. Por dis cor dân ci as
for mais, a aná li se foi in ter rom pi da e de ve ser re to ma da
em agos to.

JULGAMENTO DE BOLSONARO

Defesa avalia recorrer da
decisão do TSE no STF

ADVOGADO VAI AGUARDAR  A PUBLICAÇÃO DO ACORDÃO

FACHADA DO EDIFÍCIO SEDE DO STF

O ad vo ga do Tar cí sio Vi ei ra de Car va lho, re pre sen tan- 
te do ex-pre si den te Jair Bol so na ro, dis se nes ta sex ta-fei- 
ra (30) que ava lia re cor rer da de ci são do Tri bu nal Su pe ri- 
or Elei to ral (TSE) que con de nou o ex-pre si den te à ine le- 
gi bi li da de por oi to anos. Após a pro cla ma ção do re sul ta- 
do do jul ga men to, Car va lho dis se que vai aguar dar a pu- 
bli ca ção do acór dão, do cu men to que reú ne os vo tos
pro fe ri dos por to dos os mi nis tros, pa ra en trar com re- 
cur so no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF).  <A de fe sa re- 
ce be com pro fun do res pei to a de ci são do tri bu nal e
aguar da a pu bli ca ção ofi ci al dos vo tos pa ra ve ri fi car

l é i i l i STF= fi

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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A primeira etapa é avaliar as condições climáticas do Maranhão e realizar testes de voo.
A intenção do governo é implantar mais um atrativo para o turismo do Maranhão

Re per cus são

TURISMO

Passeios em balão de ar
quente para o Maranhão

O
go ver na dor Car los Bran dão 
es te ve em Pi re nó po lis (GO), 
nes ta quin ta-fei ra (29), pa ra 
dar iní cio ao es tu do que vi sa 

à im plan ta ção do pas seio tu rís ti co de 
ba lão de ar quen te no Ma ra nhão.

A atra ção re a li za da em Pi re nó po lis 
con tri buiu pa ra o aque ci men to do tu- 
ris mo na ci da de, e é co nhe ci da por fa- 
zer su ces so em lu ga res co mo Boi tu va 
(SP) e Ca pa dó cia, na Tur quia.De acor- 
do com Car los Bran dão, a in ten ção do 
go ver no é im plan tar mais um atra ti vo 
pa ra o tu ris mo do Ma ra nhão. <Es ta- 
mos es tu dan do a vi a bi li da de de dis- 
po ni bi li zar pas sei os em ba lão de ar na 
re gião da Cha pa da das Me sas ou nos 
Len çóis Ma ra nhen ses co mo mais 
uma op ção de for ta le ci men to do nos- 
so tu ris mo=, ex pli cou.
O pro pri e tá rio da em pre sa Voe de Ba- 
lão em Pi ri, Ra fa el Car va lho, vê na ati- 
vi da de ca paz de au men tar o üu xo de 
tu ris mo. <Co nhe ci o ba lo nis mo no 
Egi to e de ci di tra zer pa ra Pi re nó po lis, 
que é uma das ci da des on de o tu ris mo 
mais cres ce nes sa re gião. Mais de 10

PASSEIOS EM BALÃO DE AR NA REGIÃO DA CHAPADA DAS MESAS OU NOS LENÇÓIS

mil pes so as já vo a ram em 2 anos e 
meio e ago ra te mos a in ten ção de ex- 
pan dir pa ra o Ma ra nhão=, des ta cou.
A pri mei ra eta pa é ava li ar as con di- 
ções cli má ti cas do Ma ra nhão e re a li- 

zar tes tes de voo. So men te após o es- 
tu do se rá pos sí vel de û nir a vi a bi li da- 
de de pas sei os de ba lão de ar quen te 
nos prin ci pais pon tos tu rís ti cos do es- 
ta do

CÂMARA DE VEREADORES

Manutenção do veto repercute entre parlamentares

O VEREADOR PAVÃO FILHO (PDT) INICIOU A DISCUSSÃO MANIFESTANDO POSICIONAMENTO FAVORÁVEL AO VETO

A Câ ma ra de São Luís de ci diu, por
15 vo tos fa vo rá veis, pe la ma nu ten ção
do ve to da Pre fei tu ra ao pro je to de lei
de sua au to ria que con ce de au men to
de 8,2% aos ser vi do res pú bli cos da ad- 
mi nis tra ção di re ta e in di re ta, em pre- 
ga dos pú bli cos ati vos e ina ti vos do
mu ni cí pio.

O Ve to nº 03/23 en ca mi nha do ao
par la men to no dia 17 de maio ve ta o
Pro je to de Lei nº 110/23 na ín te gra, in- 
cluin do as qua tro emen das apro va das
dos ve re a do res Pa vão Fi lho (PDT),
Mar ci al Li ma (Po de mos), Be to Cas tro
(PMB) e Mar qui nhos (PSC) que am- 
pli am as ca te go ri as a se rem con tem- 
pla das.

Mes mo sen do au tor de uma das
emen das ao pro je to, o ve re a dor Pa vão
Fi lho (PDT) ini ci ou a dis cus são ma ni- 
fes tan do po si ci o na men to fa vo rá vel
ao ve to. O par la men tar uti li zou a tri- 
bu na pa ra jus ti û car o seu pon to de
vis ta por en ten der que o ve to ao PL
de mons tra o in te res se do exe cu ti vo

em re a va li ar a pro pos ta.
<Ca be ao che fe do exe cu ti vo o di rei- 

to cons ti tu ci o nal de ve tar o to do ou a
par te de pro po si ção de sua au to ria.
Des se mo do, o Pre fei to Edu ar do Brai- 
de op tou pe lo to do. Na prá ti ca, é co- 
mo se ele es ti ves se pe din do de vol ta o
pro je to que ele apre sen tou, não nos
res ta ou tra coi sa, den tro da co e rên cia
e da ra zo a bi li da de, se não o de vol ver=,
de cla rou.

Em po si ção di ver gen te, o Co le ti vo
Nós (PT) ma ni fes tou-se con trá rio ao
ve to e vo tou pe la sua der ru ba da. Nes- 
se sen ti do, o co-ve re a dor Jho na tan
So a res se pro nun ci ou em prol dos tra- 
ba lha do res, re pre sen ta dos pe lo Sin di- 
ca to dos Fun ci o ná ri os e Ser vi do res
Pú bli cos Mu ni ci pais da Ad mi nis tra- 
ção Di re ta e In di re ta, Au tar qui as. Fun- 
da ções Pú bli cas, Em pre sas de Eco no- 
mia Mis ta de São Luís (SIN FUSP/SL),
pois aûr mou que a ca te go ria é a prin- 
ci pal pre ju di ca da pe la ma nu ten ção
do ve to. <O Co le ti vo Nós res pal da do
pe lo pa re cer téc ni co da sua as ses so- 
ria, pe los diá lo gos que man tém com o
SIN FUSP/SL e pe la sua cons ci ên cia se

po si ci o na con trá rio co mo um man- 
da to que tem la do, po si ção e in clu si ve
co nhe ci men to téc ni co pa ra fa zê-lo.
Fa ço ques tão de de mar car es se po si- 
ci o na men to, pois se ria mui to le vi a no
uti li zar des sa pau ta pa ra fa zer po li ti-
ca gem=, pon tu ou.

O pre si den te Pau lo Vic tor (PC doB),
que es te ve na con du ção dos tra ba- 
lhos, re for çou a im por tân cia da ma té- 
ria e do po si ci o na men to do par la- 
men to eu bus ca con ce der o di rei to a
mai or par ce la dos ser vi do res pos sí vel.
Ele co men tou tam bém so bre a pro- 
por ção que to mou a ma té ria na ci da-
de e la men tou que a mes ma te nha si- 
do con du zi da de for ma des co or de na- 
da por par te do au tor.

<Nos sa ex pec ta ti va é que o pre fei to
to me cons ci ên cia e pos sa con ce der
es se au men to de for ma jus ta. De
qual quer for ma ago ra a de ci são vol ta
pa ra as su as mãos, mas aûr mo que o
pa pel des ta Ca sa sem pre se rá cum pri- 
do co mo man da o nos so Re gi men to,
nos sa Lei Or gâ ni ca e a Cons ti tui ção
Fe de ral=, fri sou o pre si den te.

Bar rei ra par ti dá ria

Es co lha na ge la dei ra

Ba ten do na tra ve

A en car na ção do ou tro
Pe la pri mei ra vez na his tó ria re cen te nun ca se ob ser- 

vou dois po lí ti cos  de paí ses tão dis tan tes co mo os Es ta- 
dos Uni dos e Bra sil te rem tan ta si mi la ri da de. Ana lis tas
ci ta dos pe la BBC Bra sil ad vo gam que os dois lí de res e
ex-pre si den tes Do nal do Trump e Jair Bol so na ro se en- 
qua dram per fei ta men te nes sa mol du ra po lí ti co-ide o ló- 
gi ca de ex tre ma di rei ta. Se igua la ram no po der e na der- 
ro ta em ple no exer cí cio do man da to, ten tan do a re e lei- 
ção. Tam bém nos pro ble mas que en fren tam na Jus ti ça.
Em ca so de con de na ção, Trump po de rá con cor rer à pró- 
xi ma elei ção, já Bol so na ro es ta rá ine le gí vel até 2030.

Bol so na ro e Trump têm o mes mo es ti lo de fa lar di re- 
ta men te aos seus elei to res que os se guem ce le bran do
su as û gu ras co mo mi to ló gi cas, além de man te rem-se
co nec ta dos a imen so las tro nas re des so ci ais. Os dois
têm a ín do le po lí ti ca na ci o na lis ta e con ser va do res ao
ex tre mo nos cos tu mes e são apoi a dos por gru pos evan- 
gé li cos nas igre jas e no Con gres so. Na cam pa nha da re e- 
lei ção mo bi li za ram os apoi a do res com acu sa ções sem
pro vas de frau de pa ra de sa cre di tar o sis te ma elei to ral.
Após as der ro tas lá e cá, nem Trump re co nhe ceu a vi tó- 
ria de Joe Bi den, mui to me nos Bol so na ro se dig nou a
pas sar a fai xa ao su ces sor Lu la da Sil va, aban do nan do o
car go um dia an tes do ûm, pa ra se re fu gi ar em Or lan do
(EUA).

Nos Es ta dos Uni dos, o des cré di to na elei ção cul mi- 
nou na in va são do Ca pi tó lio, com cin co mor tes, em 6 de
ja nei ro de 2021. No Bra sil ocor reu a des trui ção da se de
dos Três Po de res em 8 de ja nei ro de 2023. Os dois epi só- 
di os são qua li û ca dos co mo ten ta ti vas de gol pe de Es ta- 
do. To da es sa sequên cia de equi va lên ci as é ain da ro bus- 
te ci da com ou tras e ou tras mais. Bol so na ro e Trump são
al vos de vá ri os pro ces sos na Jus ti ça. Bol so na ro, com 16
ques tões elei to rais e ou tras pen dên ci as no Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral, ins tân cia pa ra on de ele pro me te re cor rer
con tra a ine le gi bi li da de do TSE.

Além da reu nião com 90 em bai xa do res, mo ti vo da
ação de sua ine le gi bi li da de, o ex-pre si den te é al vo de
inqué ri tos por fa ke news e mi lí ci as di gi tais há dois anos
e tam bém en fren ta in ves ti ga ções pe los atos de 8 de ja- 
nei ro; por fal si û ca ção de car tão va ci nal e pe lo im bró glio
das joi as sau di ta re ti das pe la Re cei ta Fe de ral. Já seu co- 
le ga Trump en fren ta du as in ves ti ga ções aber tas con tra
si e mais dois in di ci a men tos, além de acu sa ções cri mi- 
nais por le var pa ra ca sa do cu men tos se cre tos de pois de
dei xar a Ca sa Bran ca. Por tan to são si tu a ções que, no en- 
tan to, não os dei xa ram iso la dos po li ti ca men te.

Ao con trá rio do que se ima gi na, ape sar dos ar re ga ços
ju di ci ais, Trump e Bol so na ro se ni ve lam na to tal pre ser- 
va ção de seus le ga dos po lí ti co. Lon ge de afe tar a po pu la- 
ri da de de ca da qual, os re ve ses man têm Trump com
imen sa for ça po lí ti ca nas pri má ri as do Pa ri do Re pu bli- 
ca no e bo as chan ces de vol tar à Ca sa Bran ca em 2025. Já
Bol so na ro viu seus au xi li a res mais pró xi mos se rem pre- 
sos em ca sos que res pin gam na sua ima gem. Por is so, foi
acon se lha do pe los lí de res da di rei ta e ex tre ma di re ta
bra si lei ra a sub mer gir. Ago ra, no jul ga men to da en cren- 
ca no TSE, Bol so na ro se re po si ci o na co mo ine le gí vel,
mas co mo for te <ca bo elei to ral= nas elei ções de 20224 e
2026.

———————————————————————

O de pu ta do es ta du al Yglesio Moi sés ain da não sa be
co mo con se guir ser can di da to do PSB a pre fei to de São
Luís, quan do a pri o ri da de do par ti do é o fe de ral Du ar te
Jú ni or, li ga do ao mi nis tro da Jus ti ça Flá vio Di no, al vo da
ira per ma nen te de Yglésio.

Com o <con ge la men to= do pro ces so de es co lha de no- 
vos de sem bar ga do res do TJ MA, o pre si den te da Cor te,
Pau lo Vel ten es pe ra um aval mais cris ta li no do CNJ so- 
bre o au men to de va gas no 2º grau do Ju di ciá rio, ao in vés
dar pri o ri da de às co mar cas do 1º.

Con for me o in ci so II do art. 77 da Cons ti tui ção de 88,
com 200 mil elei to res, o mu ni cí pio ad qui re o di rei to de
re a li zar elei ção em dois tur nos. Im pe ra triz, com 273.110
ha bi tan tes po de rá até se en qua drar, em 2024, se o TSE
en con trar 200 mil re gis tros de vo tan tes.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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oimparcial.com.brOPINIÃO4

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

A Psiquiatria, o social e a cultura

His to ri ca men te, o ter mo <psi qui a- 
tria= foi cu nha do por Johann Ch ris ti- 
an Reil, um mé di co ale mão, em 1808.
Ele com bi nou as pa la vras gre gas
<psyche= (men te) e <ia treia= (cu ra) pa- 
ra for mar a pa la vra <psychiatrie=, que
pos te ri or men te foi tra du zi da pa ra
<psi qui a tria= em ou tras lín guas.

Reil usou es se ter mo pa ra des cre ver
uma no va área da me di ci na que se
con cen tra va no es tu do e tra ta men to
dos trans tor nos men tais. A par tir des- 
se mo men to, o ter mo <psi qui a tria= co- 
me çou a ser am pla men te uti li za do
pa ra des cre ver a dis ci pli na mé di ca
que se de di ca ao es tu do, di ag nós ti co,
tra ta men to e pre ven ção dos trans tor- 
nos men tais. Des de en tão, a psi qui a- 
tria evo luiu con si de ra vel men te e con- 
ti nua a de sem pe nhar um pa pel es sen- 
ci al na saú de men tal e no bem-es tar
das pes so as.

Por tan to, a Psi qui a tria é uma es pe- 
ci a li da de mé di ca, de di ca da ao es tu do,
di ag nós ti co, tra ta men to e pre ven ção
dos trans tor nos men tais e por trans- 
tor no men tal, tam bém co nhe ci do co- 
mo do en ça men tal ou dis túr bio psi- 
quiá tri co, é uma con di ção ca rac te ri- 
za da por al te ra ções sig ni û ca ti vas no
pen sa men to, emo ções, com por ta- 
men to e fun ci o na men to ge ral de uma
pes soa.

Es sas al te ra ções po dem afe tar a
ma nei ra co mo uma pes soa pen sa,
sen te, se com por ta e in te ra ge com os
ou tros, cau san do so fri men to e im- 
pac to ne ga ti vo em vá ri as áre as da vi- 
da. Em bo ra a psi qui a tria te nha uma
ba se ci en tí û ca só li da, é im por tan te
re co nhe cer que os as pec tos cul tu rais
e so ci ais de sem pe nham um pa pel sig- 
ni û ca ti vo na com pre en são e abor da- 
gem dos trans tor nos men tais.

Pe lo fa to de a ma té ria pri ma da psi- 
qui a tria ser dis túr bi os no com por ta- 
men to das pes so as os as pec tos cul tu- 
rais exer cem um pa pel al ta men te re- 
le van te na ma ni fes ta ção des ses trans- 
tor nos. As pec tos cul tu rais re fe rem-se
às cren ças, va lo res, nor mas e prá ti cas
de um de ter mi na do gru po cul tu ral.
Por tan to, a cul tu ra po de in üu en ci ar a
for ma co mo os trans tor nos men tais
são com pre en di dos, ex pres sos e in- 
ter pre ta dos. Por exem plo, cer tos
trans tor nos po dem ser mais acei tos
ou es tig ma ti za dos em di fe ren tes cul- 
tu ras. A sen si bi li da de cul tu ral é fun- 
da men tal na psi qui a tria pa ra ga ran tir
que a abor da gem se ja ade qua da e res- 

pei to sa em re la ção aos pa ci en tes de
di fe ren tes ori gens cul tu rais.

Os as pec tos so ci ais tam bém são re- 
le van tes na psi qui a tria, pois os fa to res
so ci ais, co mo a fa mí lia, o am bi en te de
tra ba lho, a con di ção so ci o e conô mi ca
e a dis cri mi na ção, po dem de sem pe- 
nhar um pa pel im por tan te no de sen- 
vol vi men to e cur so dos trans tor nos
men tais. Os de ter mi nan tes so ci ais da
saú de men tal, co mo o aces so a cui da- 
dos de saú de men tal, o su por te so ci al
e as con di ções de vi da, po dem in üu- 
en ci ar o bem-es tar psi co ló gi co das
pes so as. Além dis so, a es tig ma ti za ção
so ci al dos trans tor nos men tais po de
ter um im pac to ne ga ti vo nas pes so as
que os vi ven ci am, le van do ao iso la- 
men to, dis cri mi na ção e di û cul da des
adi ci o nais.

Por tan to, a psi qui a tria con tem po- 
râ nea re co nhe ce a im por tân cia de
con si de rar os as pec tos cul tu rais e so- 
ci ais na ava li a ção e tra ta men to dos
trans tor nos men tais, fa zen do com
que os pro ûs si o nais des ta área ado- 
tem ati tu des mé di cas que le ve em
con si de ra ção a di ver si da de cul tu ral e
as ex pe ri ên ci as so ci ais dos in di ví du- 
os.

Em Psi qui a tria, te mos uma vas ta e
com ple xa re de de trans tor nos ou do- 
en ças men tais que afe tam as pes so as
e su as re la ções so ci ais e cul tu rais de
di fe ren tes ma nei ras. Es sas do en ças
são con di ções mé di cas le gí ti mas e
não re sul tam de fra que za pes so al ou
fal ta de ca rá ter. Elas po dem ter vá ri as
cau sas e eti o pa to ge ni as: ge né ti cos,
bi o ló gi cos, am bi en tais e psi cos so ci ais
e as sim por di an te.

O di ag nós ti co e tra ta men to dos
trans tor nos men tais ge ral men te são
re a li za dos por pro ûs si o nais de saú de
men tal, co mo psi qui a tras, psi có lo gos
e ou tros pro ûs si o nais trei na dos. O
tra ta men to po de in cluir uma com bi- 
na ção de te ra pi as, mé di cas, psi co ló gi- 
cas e so ci ais, as quais são em ge ral
com bi na das pa ra se lo grar êxi to nos
tra ta men tos. As psi co te ra pi as, são in- 
di ca das me di an te a in di ca ção clí ni ca.
A uti li za ção de me di ca men tos de no- 
mi na do de psi co tró pi cos, re pre sen ta
ou tra es tra té gia al ta men te im por tan- 
te no ma ne jo dos tra ta men tos in di ca- 
dos a es ses en fer mos.

A te ra pi as so ci ais ou de su por te so- 
ci al que fo ca li zam a re a bi li ta ção dos
en fer mos so ci al e psi co lo gi ca men te,
são es tra té gi as, em ge ral re co men da- 
das no cur so na tu ral dos tra ta men tos
em Psi qui a tria, uma de las, atu al men- 
te mui to re co men da da é o de mu dan- 

ças no es ti lo de vi da. De ve mos con si- 
de rar que ca da trans tor no men tal é
úni co e re quer uma abor da gem in di-
vi du a li za da pa ra o tra ta men to ade- 
qua do.

A psi co far ma co te ra pia, que en vol- 
ve a uti li za ção de me di ca men tos pa ra
tra tar di fe ren tes trans tor nos men tais
é uma área pro mis so ra na psi qui a tria
mo der na. Por exem plo, a des co ber ta
de me di ca men tos psi co tró pi cos é um
mar co im por tan te na psi co far ma co-
te ra pia. Por exem plo, a des co ber ta
dos an tip si có ti cos na dé ca da de 1950
re vo lu ci o nou o tra ta men to da es qui- 
zo fre nia e de mui tas ou tras do en ças
men tais, per mi tin do o con tro le dos
sin to mas psi có ti cos das mes mas.

De sen vol vi men to de an ti de pres si-
vos, co mo co mo os ini bi do res se le ti-
vos da re cap ta ção de se ro to ni na
(ISRSs), na dé ca da de 1980. Os avan-
ços na uti li za ção dos es ta bi li za do res
de hu mor, tais co mo o lí tio e cer tos
an ti con vul si van tes, são es sen ci ais no
tra ta men to do trans tor no bi po lar.
Avan ços no tra ta men to dos trans tor- 
nos de an si e da de, com o ad ven to de
me di ca men tos es pe cí û cos pa ra tra tar
es tes trans tor nos, es pe ci al men te, os
ben zo di a ze pí ni cos e os ini bi do res se- 
le ti vos da re cap ta ção de se ro to ni na
(ISRSs).

A des co ber ta de an tip si có ti cos atí- 
pi cos, os mais re cen tes e que apre sen- 
tam me nos efei tos co la te rais mo to res
em com pa ra ção com os an tip si có ti-
cos tí pi cos mais an ti gos, foi ou tro
gran de avan ço na Psi qui a tria nos úl ti- 
mos anos.

 
Far ma co ge né ti ca, uma área em

cres ci men to na psi co far ma co te ra pia,
que es tu da co mo os fa to res ge né ti cos
po dem in üu en ci ar a res pos ta in di vi-
du al aos me di ca men tos psi co tró pi-
cos. Es sa, co mo ou tras abor da gens,
bus ca per so na li zar o tra ta men to,
iden ti û can do mar ca do res ge né ti cos
que po dem aju dar a pre ver a eû cá cia
de de ter mi na dos me di ca men tos e a
pro ba bi li da de de efei tos co la te rais.

 
Es ses avan ços na psi co far ma co te-

ra pia têm con tri buí do pa ra me lho rar
o tra ta men to e o bem-es tar dos in di-
ví du os por ta do res de trans tor nos
men tais. No en tan to, é im por tan te
res sal tar que a pres cri ção de me di ca- 
men tos de ve ser fei ta por pro ûs si o- 
nais de saú de qua li û ca dos, le van do
em con si de ra ção a ava li a ção clí ni ca
in di vi du al e os be ne fí ci os e ris cos as- 
so ci a dos a tais pres cri ções.

EDI TO RI AL

RE GU LA MEN TA ÇÃO

Os de sa fi os pa ra a
in te li gên cia ar ti fi ci al

A in te li gên cia ar ti û ci al (IA) tor nou-se uma for ça in- 
con tes tá vel. Com apli ca ções des de a pro du ção de tex to
até o re co nhe ci men to fa ci al, es sa tec no lo gia tem o po- 
ten ci al de trans for mar a ma nei ra co mo vi ve mos. No en- 
tan to, ape sar de seus be ne fí ci os ine gá veis, a IA tam bém
traz de sa û os sig ni û ca ti vos, es pe ci al men te quan do se
tra ta de re gu la men ta ção.

A União Eu ro peia tem fei to es for ços pa ra es ta be le cer
um ca mi nho re gu la tó rio pa ra a IA. O Par la men to Eu ro- 
peu apro vou um pro je to que pre ten de re gu la men tar o
uso de IA de acor do com o ní vel de ris co per ce bi do. 

A lis ta de ris cos al tos in clui apli ca ções de IA em in fra- 
es tru tu ras crí ti cas, edu ca ção, re cur sos hu ma nos, se gu- 
ran ça pú bli ca e ges tão de mi gra ção. Além dis so, a nor ma
proí be o uso ge ne ra li za do de sis te mas au to má ti cos de
re co nhe ci men to fa ci al em lo cais pú bli cos em bo ra o uso
des ses dis po si ti vos pos sa ser au to ri za do pa ra su por te
no com ba te ao cri me, com de ta lhes es pe cí û cos ain da a
se rem ne go ci a dos.

No en tan to, a ques tão da pro pri e da de in te lec tu al
con ti nua em gran de par te sem so lu ção. A IA tem a ca pa- 
ci da de de cri ar obras ori gi nais, le van tan do a ques tão de
quem de ve pos suir os di rei tos au to rais.

 Re gu la men tar a IA é ta re fa com ple xa que exi ge equi- 
lí brio de li ca do. É es sen ci al pro te ger os di rei tos in di vi du- 
ais e a se gu ran ça pú bli ca, mas tam bém é im por tan te
não su fo car a ino va ção. 

A abor da gem da UE de re gu la men tar a IA com ba se
no ní vel de ris co per ce bi do é um bom co me ço. No en- 
tan to, as ne go ci a ções ain da es tão em an da men to, e a
nor ma de ve en trar em vi gor ape nas em 2026. Há três
exem plos nos quais a pro pri e da de in te lec tu al ge ra da
pe la IA é um ter ri tó rio in cer to: (i) Obras de ar te: Exis tem
vá ri as ins tân ci as de IA cri an do obras de ar te ori gi nais.
No en tan to, quem de ve de ter os di rei tos au to rais des sas
obras per ma ne ce um enig ma. É o de sen vol ve dor do al- 
go rit mo? Ou é a pró pria IA? Até ago ra, não há con sen so
so bre is so. (ii) Con teú do ge ra do: Sis te mas de IA, co mo o
ChatGPT e o DALL-E, po dem pro du zir tex tos, ima gens,
có di gos e áu di os.

 O pro je to de lei da UE es ta be le ce re qui si tos es pe ci ais
pa ra es ses sis te mas, in cluin do a obri ga ção de in for mar
aos usuá ri os que o con teú do foi pro du zi do por uma má- 
qui na, não por um hu ma no. No en tan to, a ques tão dos
di rei tos au to rais des se con teú do não es tá cla ra men te
de û ni da e (iii)  Mú si ca: A IA tem si do usa da pa ra com por
mú si cas. As sim co mo as obras de ar te e o con teú do ge- 
ra do por IA, a pro pri e da de in te lec tu al des sas com po si- 
ções é ter ri tó rio le gal men te in de û ni do.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

A Psiquiatria, o social e a cultura

His to ri ca men te, o ter mo <psi qui a- 
tria= foi cu nha do por Johann Ch ris ti- 
an Reil, um mé di co ale mão, em 1808.
Ele com bi nou as pa la vras gre gas
<psyche= (men te) e <ia treia= (cu ra) pa- 
ra for mar a pa la vra <psychiatrie=, que
pos te ri or men te foi tra du zi da pa ra
<psi qui a tria= em ou tras lín guas.

Reil usou es se ter mo pa ra des cre ver
uma no va área da me di ci na que se
con cen tra va no es tu do e tra ta men to
dos trans tor nos men tais. A par tir des- 
se mo men to, o ter mo <psi qui a tria= co- 
me çou a ser am pla men te uti li za do
pa ra des cre ver a dis ci pli na mé di ca
que se de di ca ao es tu do, di ag nós ti co,
tra ta men to e pre ven ção dos trans tor- 
nos men tais. Des de en tão, a psi qui a- 
tria evo luiu con si de ra vel men te e con- 
ti nua a de sem pe nhar um pa pel es sen- 
ci al na saú de men tal e no bem-es tar
das pes so as.

Por tan to, a Psi qui a tria é uma es pe- 
ci a li da de mé di ca, de di ca da ao es tu do,
di ag nós ti co, tra ta men to e pre ven ção
dos trans tor nos men tais e por trans- 
tor no men tal, tam bém co nhe ci do co- 
mo do en ça men tal ou dis túr bio psi- 
quiá tri co, é uma con di ção ca rac te ri- 
za da por al te ra ções sig ni û ca ti vas no
pen sa men to, emo ções, com por ta- 
men to e fun ci o na men to ge ral de uma
pes soa.

Es sas al te ra ções po dem afe tar a
ma nei ra co mo uma pes soa pen sa,
sen te, se com por ta e in te ra ge com os
ou tros, cau san do so fri men to e im- 
pac to ne ga ti vo em vá ri as áre as da vi- 
da. Em bo ra a psi qui a tria te nha uma
ba se ci en tí û ca só li da, é im por tan te
re co nhe cer que os as pec tos cul tu rais
e so ci ais de sem pe nham um pa pel sig- 
ni û ca ti vo na com pre en são e abor da- 
gem dos trans tor nos men tais.

Pe lo fa to de a ma té ria pri ma da psi- 
qui a tria ser dis túr bi os no com por ta- 
men to das pes so as os as pec tos cul tu- 
rais exer cem um pa pel al ta men te re- 
le van te na ma ni fes ta ção des ses trans- 
tor nos. As pec tos cul tu rais re fe rem-se
às cren ças, va lo res, nor mas e prá ti cas
de um de ter mi na do gru po cul tu ral.
Por tan to, a cul tu ra po de in üu en ci ar a
for ma co mo os trans tor nos men tais
são com pre en di dos, ex pres sos e in- 
ter pre ta dos. Por exem plo, cer tos
trans tor nos po dem ser mais acei tos
ou es tig ma ti za dos em di fe ren tes cul- 
tu ras. A sen si bi li da de cul tu ral é fun- 
da men tal na psi qui a tria pa ra ga ran tir
que a abor da gem se ja ade qua da e res- 

pei to sa em re la ção aos pa ci en tes de
di fe ren tes ori gens cul tu rais.

Os as pec tos so ci ais tam bém são re- 
le van tes na psi qui a tria, pois os fa to res
so ci ais, co mo a fa mí lia, o am bi en te de
tra ba lho, a con di ção so ci o e conô mi ca
e a dis cri mi na ção, po dem de sem pe- 
nhar um pa pel im por tan te no de sen- 
vol vi men to e cur so dos trans tor nos
men tais. Os de ter mi nan tes so ci ais da
saú de men tal, co mo o aces so a cui da- 
dos de saú de men tal, o su por te so ci al
e as con di ções de vi da, po dem in üu- 
en ci ar o bem-es tar psi co ló gi co das
pes so as. Além dis so, a es tig ma ti za ção
so ci al dos trans tor nos men tais po de
ter um im pac to ne ga ti vo nas pes so as
que os vi ven ci am, le van do ao iso la- 
men to, dis cri mi na ção e di û cul da des
adi ci o nais.

Por tan to, a psi qui a tria con tem po- 
râ nea re co nhe ce a im por tân cia de
con si de rar os as pec tos cul tu rais e so- 
ci ais na ava li a ção e tra ta men to dos
trans tor nos men tais, fa zen do com
que os pro ûs si o nais des ta área ado- 
tem ati tu des mé di cas que le ve em
con si de ra ção a di ver si da de cul tu ral e
as ex pe ri ên ci as so ci ais dos in di ví du- 
os.

Em Psi qui a tria, te mos uma vas ta e
com ple xa re de de trans tor nos ou do- 
en ças men tais que afe tam as pes so as
e su as re la ções so ci ais e cul tu rais de
di fe ren tes ma nei ras. Es sas do en ças
são con di ções mé di cas le gí ti mas e
não re sul tam de fra que za pes so al ou
fal ta de ca rá ter. Elas po dem ter vá ri as
cau sas e eti o pa to ge ni as: ge né ti cos,
bi o ló gi cos, am bi en tais e psi cos so ci ais
e as sim por di an te.

O di ag nós ti co e tra ta men to dos
trans tor nos men tais ge ral men te são
re a li za dos por pro ûs si o nais de saú de
men tal, co mo psi qui a tras, psi có lo gos
e ou tros pro ûs si o nais trei na dos. O
tra ta men to po de in cluir uma com bi- 
na ção de te ra pi as, mé di cas, psi co ló gi- 
cas e so ci ais, as quais são em ge ral
com bi na das pa ra se lo grar êxi to nos
tra ta men tos. As psi co te ra pi as, são in- 
di ca das me di an te a in di ca ção clí ni ca.
A uti li za ção de me di ca men tos de no- 
mi na do de psi co tró pi cos, re pre sen ta
ou tra es tra té gia al ta men te im por tan- 
te no ma ne jo dos tra ta men tos in di ca- 
dos a es ses en fer mos.

A te ra pi as so ci ais ou de su por te so- 
ci al que fo ca li zam a re a bi li ta ção dos
en fer mos so ci al e psi co lo gi ca men te,
são es tra té gi as, em ge ral re co men da- 
das no cur so na tu ral dos tra ta men tos
em Psi qui a tria, uma de las, atu al men- 
te mui to re co men da da é o de mu dan- 

ças no es ti lo de vi da. De ve mos con si- 
de rar que ca da trans tor no men tal é
úni co e re quer uma abor da gem in di-
vi du a li za da pa ra o tra ta men to ade- 
qua do.

A psi co far ma co te ra pia, que en vol- 
ve a uti li za ção de me di ca men tos pa ra
tra tar di fe ren tes trans tor nos men tais
é uma área pro mis so ra na psi qui a tria
mo der na. Por exem plo, a des co ber ta
de me di ca men tos psi co tró pi cos é um
mar co im por tan te na psi co far ma co-
te ra pia. Por exem plo, a des co ber ta
dos an tip si có ti cos na dé ca da de 1950
re vo lu ci o nou o tra ta men to da es qui- 
zo fre nia e de mui tas ou tras do en ças
men tais, per mi tin do o con tro le dos
sin to mas psi có ti cos das mes mas.

De sen vol vi men to de an ti de pres si-
vos, co mo co mo os ini bi do res se le ti-
vos da re cap ta ção de se ro to ni na
(ISRSs), na dé ca da de 1980. Os avan-
ços na uti li za ção dos es ta bi li za do res
de hu mor, tais co mo o lí tio e cer tos
an ti con vul si van tes, são es sen ci ais no
tra ta men to do trans tor no bi po lar.
Avan ços no tra ta men to dos trans tor- 
nos de an si e da de, com o ad ven to de
me di ca men tos es pe cí û cos pa ra tra tar
es tes trans tor nos, es pe ci al men te, os
ben zo di a ze pí ni cos e os ini bi do res se- 
le ti vos da re cap ta ção de se ro to ni na
(ISRSs).

A des co ber ta de an tip si có ti cos atí- 
pi cos, os mais re cen tes e que apre sen- 
tam me nos efei tos co la te rais mo to res
em com pa ra ção com os an tip si có ti-
cos tí pi cos mais an ti gos, foi ou tro
gran de avan ço na Psi qui a tria nos úl ti- 
mos anos.

 
Far ma co ge né ti ca, uma área em

cres ci men to na psi co far ma co te ra pia,
que es tu da co mo os fa to res ge né ti cos
po dem in üu en ci ar a res pos ta in di vi-
du al aos me di ca men tos psi co tró pi-
cos. Es sa, co mo ou tras abor da gens,
bus ca per so na li zar o tra ta men to,
iden ti û can do mar ca do res ge né ti cos
que po dem aju dar a pre ver a eû cá cia
de de ter mi na dos me di ca men tos e a
pro ba bi li da de de efei tos co la te rais.

 
Es ses avan ços na psi co far ma co te-

ra pia têm con tri buí do pa ra me lho rar
o tra ta men to e o bem-es tar dos in di-
ví du os por ta do res de trans tor nos
men tais. No en tan to, é im por tan te
res sal tar que a pres cri ção de me di ca- 
men tos de ve ser fei ta por pro ûs si o- 
nais de saú de qua li û ca dos, le van do
em con si de ra ção a ava li a ção clí ni ca
in di vi du al e os be ne fí ci os e ris cos as- 
so ci a dos a tais pres cri ções.

EDI TO RI AL

RE GU LA MEN TA ÇÃO

Os de sa fi os pa ra a
in te li gên cia ar ti fi ci al

A in te li gên cia ar ti û ci al (IA) tor nou-se uma for ça in- 
con tes tá vel. Com apli ca ções des de a pro du ção de tex to
até o re co nhe ci men to fa ci al, es sa tec no lo gia tem o po- 
ten ci al de trans for mar a ma nei ra co mo vi ve mos. No en- 
tan to, ape sar de seus be ne fí ci os ine gá veis, a IA tam bém
traz de sa û os sig ni û ca ti vos, es pe ci al men te quan do se
tra ta de re gu la men ta ção.

A União Eu ro peia tem fei to es for ços pa ra es ta be le cer
um ca mi nho re gu la tó rio pa ra a IA. O Par la men to Eu ro- 
peu apro vou um pro je to que pre ten de re gu la men tar o
uso de IA de acor do com o ní vel de ris co per ce bi do. 

A lis ta de ris cos al tos in clui apli ca ções de IA em in fra- 
es tru tu ras crí ti cas, edu ca ção, re cur sos hu ma nos, se gu- 
ran ça pú bli ca e ges tão de mi gra ção. Além dis so, a nor ma
proí be o uso ge ne ra li za do de sis te mas au to má ti cos de
re co nhe ci men to fa ci al em lo cais pú bli cos em bo ra o uso
des ses dis po si ti vos pos sa ser au to ri za do pa ra su por te
no com ba te ao cri me, com de ta lhes es pe cí û cos ain da a
se rem ne go ci a dos.

No en tan to, a ques tão da pro pri e da de in te lec tu al
con ti nua em gran de par te sem so lu ção. A IA tem a ca pa- 
ci da de de cri ar obras ori gi nais, le van tan do a ques tão de
quem de ve pos suir os di rei tos au to rais.

 Re gu la men tar a IA é ta re fa com ple xa que exi ge equi- 
lí brio de li ca do. É es sen ci al pro te ger os di rei tos in di vi du- 
ais e a se gu ran ça pú bli ca, mas tam bém é im por tan te
não su fo car a ino va ção. 

A abor da gem da UE de re gu la men tar a IA com ba se
no ní vel de ris co per ce bi do é um bom co me ço. No en- 
tan to, as ne go ci a ções ain da es tão em an da men to, e a
nor ma de ve en trar em vi gor ape nas em 2026. Há três
exem plos nos quais a pro pri e da de in te lec tu al ge ra da
pe la IA é um ter ri tó rio in cer to: (i) Obras de ar te: Exis tem
vá ri as ins tân ci as de IA cri an do obras de ar te ori gi nais.
No en tan to, quem de ve de ter os di rei tos au to rais des sas
obras per ma ne ce um enig ma. É o de sen vol ve dor do al- 
go rit mo? Ou é a pró pria IA? Até ago ra, não há con sen so
so bre is so. (ii) Con teú do ge ra do: Sis te mas de IA, co mo o
ChatGPT e o DALL-E, po dem pro du zir tex tos, ima gens,
có di gos e áu di os.

 O pro je to de lei da UE es ta be le ce re qui si tos es pe ci ais
pa ra es ses sis te mas, in cluin do a obri ga ção de in for mar
aos usuá ri os que o con teú do foi pro du zi do por uma má- 
qui na, não por um hu ma no. No en tan to, a ques tão dos
di rei tos au to rais des se con teú do não es tá cla ra men te
de û ni da e (iii)  Mú si ca: A IA tem si do usa da pa ra com por
mú si cas. As sim co mo as obras de ar te e o con teú do ge- 
ra do por IA, a pro pri e da de in te lec tu al des sas com po si- 
ções é ter ri tó rio le gal men te in de û ni do.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho

Carbono Zero e 
competitividade industrial
Edilson Baldez das Neves
Presidente da Federação das Indústrias do Estado do Maranhão-FIEMA e vice-Presidente 
da Confederação Nacional da Indústria -CNI.

Para perplexidade do setor industrial, o país perde posição e ocupa 
o 60º lugar no ranking de competitividade, segundo o Anuário Mundial 
de Competitividade publicado pela IMD Competitiveness Center, insti-
tuição respeitável que analisa a realidade dinâmica da competitividade 
industrial de 64 países.

Pior ainda é que o Brasil ficou à frente apenas da África do Sul, Mon-
gólia, Argentina e Venezuela, países com economias destroçadas, apesar 
de o país africano ostentar o maior PIB da África. Vale destacar que chega-
mos a essa ínfima colocação principalmente pelo baixo investimento do 
governo em Pesquisa e Desenvolvimento, de apenas 1,27% do nosso PIB.

Avançar em tecnologia e inovação é o caminho certo para encontrar 
alternativas mais favoráveis aos novos ciclos de oportunidades que ge-
rem acesso à prosperidade e benefícios para toda a sociedade.

O mercado de Carbono Zero é uma inovação que precisa ser regula-
do para ajudar o país a crescer e melhorar a competitividade industrial, 
assim como é urgente acelerar a reforma tributária em andamento – mas 
sem sair do lugar – no Congresso Nacional, dando foco às micro, peque-
nas e médias empresas, alicerces da geração de emprego e renda, e não 
apenas às grandes corporações.

Se ela for direcionada a um modelo ideal beneficiará empresas, go-
verno e população, aliviará o bolso do consumidor, facilitará a expan-
são dos negócios e onerará menos a União, os estados e os municípios.

A nossa carga tributária é elevada e tão confusa como fabricar botões. 
Cito o exemplo pela complexidade de cores, tamanhos e insumos, onde 
cada item tem codificação diferente. É tão caótica e embaraçada que aju-
da a aumentar o Custo Brasil e a emperrar o desenvolvimento nacional.

A Confederação Nacional da Indústria(CNI) elaborou documento 
entregue ao governo federal, tratando do Mercado Regulado de Carbo-
no e a Competitividade Industrial, em que a entidade apresenta pro-
posta para regular a precificação de emissões de gases de efeito estufa.

O estudo divulgado pela entidade, em evento que teve a participa-
ção de representantes do governo e diplomatas de países da União Eu-
ropéia, defende o modelo de mercado sob a ótica cap and trade (padrão 
de precificação adotado pelo bloco de países europeus). Nesse modelo, 
as indústrias que emitirem menos gases de efeito estufa poderão vender 
a quantidade economizada. Já aquelas que superarem a cota estipulada 
poderão fazer a compensação com a compra da diferença no mercado 
regulado. Assim, quem emite mais adquire os créditos de quem emite 
menos. Uma proposta bastante favorável à indústria maranhense vol-
tada à descarbonização zero.

Para intensificar ainda mais essa pauta, a FIEMA alinhada com as no-
vas tendências ao fomento do desenvolvimento produtivo e tecnológico 
e visando enfrentar o complexo cenário mundial, promoverá dia 13 de 
julho, o seminário “Descarbonização na Indústria e o Mercado do Cré-
dito Carbono”, reunindo na sede da instituição, especialistas de renome 
na área, como o gerente Executivo de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Davi Bomtempo, além de 
representantes de empresas como Consórcio Alumar, Aço Verde Brasil, 
Emap (Porto do Itaqui), representantes do governo do estado (Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico e Programas Estratégicos-SEDEPE 
e Secretaria da Indústria e Comércio-SEINC) e entidades conceituadas 
como o CIMATEC/SENAI da Federação das Indústrias do Estado da Bahia 
(FIEBA). O encontro é coordenado pelo vice-Presidente-Executivo da 
FIEMA, Luiz Fernando Renner.

O tema, de grande relevância estratégica, será amplamente discuti-
do, devido a sua importância para o Maranhão e o Brasil. E também pela 
perspectiva do que as indústrias precisam conhecer para sua adaptação 
ao modelo de baixo carbono, melhorando a eficiência da matriz energé-
tica e reduzindo a emissão de poluentes.

Na pauta do simpósio destacam-se o panorama do Mercado de Cré-
dito de Carbono, examinando a legislação e o processo de certificação 
das indústrias, como também estratégias e ações para adaptação da base 
industrial ao novo modelo energético, vulnerável as alterações climáti-
cas e a redução de emissão de gás carbono.

Com essa iniciativa a FIEMA prepara a indústria do Maranhão para 
os novos tempos que se apresentam, buscando tornar o segmento in-
dustrial mais competitivo e expandir as janelas de oportunidades para 
a entrada de nossos produtos e, principalmente, os da agroindústria e 
do setor metalúrgico no mercado europeu.
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022
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LI NO RA PO SO MO REI RA
PhD, eco no mis ta e mem bro da AML

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de la Le tras; Ma ra nhen se de Le -
tras Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as,
Ar tes e Le tras.

A Camarilha dos Quatro

Ou vi fa la rem so bre os do tes de in- 
te li gên cia de Jair Bol so na ro. Ele se ria
uma es pé cie de ra po sa do mun do po- 
lí ti co de ho je, co mo ra po sas eram
con si de ra dos os po lí ti cos de dé ca das
pas sa das. Es per to, sem pre com lar gos
sor ri sos, mas do no de mão de fer ro no
tra to com os ad ver sá ri os. Se ria da que- 
les ca pa zes de man dar ma tar ho je e,
qua se li te ral men te, ma tar de no vo o
mes mo ini mi go no dia se guin te, pa ra
ter cer te za da mor te.

Te nho vi são opos ta à dos de fen so- 
res da te se da in te li gên cia su pe ri or de
Bol so na ro. In vo co fa tos em sus ten ta- 
ção de meu pon to de vis ta. A pan de- 
mia de co vid ma tou mais de se te cen- 
tas mil pes so as e dei xou mais de dois
mi lhões e oi to cen tos mil pes so as com
se que las crô ni cas, co mo as neu rop si- 
quiá tri cas, a exem plo de trans tor no
de an si e da de, de pres são, ton tu ra e
dor de ca be ça, as mais co muns, e inú- 
me ras ou tras.

Uma no ta pes so al e cu ri o sa so bre
des ta úl ti ma. Eu pas sei qua se to da mi- 
nha vi da, até o ad ven to da co vid, so- 
fren do de do res de ca be ça de in ten si- 
da des ini ma gi ná veis a quem nun ca as
te ve. De pois de ata ca do por uma co- 
vid le ve, as do res su mi ram, não sei se
mi la gro sa men te, por uma ques tão de
sor te, ou de al gu ma al te ra ção ge né ti- 
ca mis te ri o sa cau sa da pe la do en ça, se
is so for, de fa to, pos sí vel.

Vol te mos a Ja mes Bond, des cul- 
pem, eu que ria di zer Na ro… Bol so na- 
ro. A pan de mia, ter rí vel quan to pos sa
ser – e de fa to, foi e sem pre se rá – ge- 
rou opor tu ni da de ra rís si ma a um go- 
ver nan te po pu lis ta – mais até do que
Lu la, não se en ga nem –, in te res sa do
em ar re ba nhar vo tos no meio das ove- 
lhas em ora ção e nos de mais re ba- 
nhos dis po ní veis no mer ca do da re li- 
gião e de vo tos.

O ex-pre si den te dei xou de apro vei- 
tar-se elei to ral men te do com ba te à

co vid. Na elei ção pre si den ci al re cen te
não ha ve ria, pen so eu, ad ver sá rio al- 
gum equi pa do elei to ral men te a der- 
ro tá-lo, se ele ti ves se to ma do nas pró- 
pri as mãos a con du ção da ba ta lha, em
vez de co lo car no Mi nis té rio da Saú de,
um ge ne ral in com pe ten te, cu ja úni ca
pre o cu pa ção era agra dar o che fe.  Pa- 
zu e lo, es te era seu no me, ven di do co- 
mo es pe ci a lis ta em lo gís ti ca, não co- 
nhe cia nem a lo gís ti ca de atu a ção do
seu Mi nis té rio. Tor nou-se fa mo sa sua
de cla ra ção: <Um man da, ou tro obe- 
de ce=. 

No pe río do em que ûn giu di ri gir o
ór gão, não saiu de sua bo ca uma úni- 
ca e es cas sa ideia pró pria, da que las
ca pa zes de pe ne trar sor ra tei ra men te
na men te, en quan to ele dor mia. Fo- 
ram to das re pri mi das me to di ca men te
e en vi a das a Ban gu I. Evi den te men te
não foi ele o au tor da ideia de sa bo tar
a lu ta con tra a do en ça. 

Foi de seu che fe. Ele ape nas tor nou
re al uma ideia, a de per mi tir a pre sen- 
ça de pas to res nas de pen dên ci as do
Mi nis té rio, com o ûm de ne go ci ar o
di re ci o na men to de ver bas pa ra mu ni- 
cí pi os es co lhi dos com mão gran de.
Ve jam se ele não es tá, va mos di zer, su- 
jei to a bai xís si mo ín di ce de cog ni ção.
O pre si den te de um país de po pu la ção
gran de co mo o nos so a cri ar di û cul da- 
des à apli ca ção de va ci nas nas pes so- 
as e ain da fa zer com pa nha con tra o
uso de las. As pes so as se tor na ri am ja- 
ca rés, de sen vol ve ri am cân cer, tu ber- 
cu lo se, te ri am sua ge né ti ca al te ra da
ou mor re ri am de= sus to, de ba la ou ví- 
cio=. Eu es con di o quan to pu de de
meus ami gos não bra si lei ros as as nei- 
ras do pseu do pre si den te. 

Ver go nha alheia! Ele fa ria o quê no
ca so da po li o mi e li te, da dos os obs tá- 
cu los cri a dos por ele à com pra de
imu ni zan tes? Nes te ca so, o pri mei ro
foi de sen vol vi do por Jo nas Salk e en- 
trou em uso em 1955, há 66 anos. Com
Bol so na ro, ele nun ca se ria apli ca do.

A bur ri ce de le be ne û ci ou o Bra sil.
Re e lei to pre si den te, fa ria mui to mais

per ver si da des con tra os bra si lei ros,
em es pe ci al con tra qui lom bo las e po- 
vos ori gi ná ri os.

 Acha va ser pos sí vel dar um gol pe e
per ma ne cer no po der por tem po in- 
de û ni do. Cer to de ja mais ser al can ça- 
do pe la lei trans for mou-se nu ma fá-
bri ca eû ci en te de pro du ção em sé rie
de pro vas con tra ele mes mo. Seu jul- 
ga men to ago ra mes mo pe la Jus ti ça
Elei to ral é pro va dos ti ros re cor ren tes
nos pró pri os pés. Ou tra fa lá cia é a da
for ça elei to ral de Bol so na ro. Bem, ele
foi o pri mei ro e, até ago ra, úni co pre- 
si den te a ten tar a re e lei ção ao car go
de pre si den te e sair der ro ta do da elei-
ção. Per gun tam-me ali de uma ca dei- 
ra do fun do do au di tó rio: 

– Cu ri o so, ele usou a es tru tu ra do
go ver no, Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral,
Mi nis té ri os, au tar qui as, Te sou ro Na- 
ci o nal, fu rou o te to de gas tos, adi ou o
pa ga men to de pre ca tó ri os, mo bi li zou
mão de obra es ta tal e per deu mes mo
as sim? Co mo po de um can di da to des- 
se ti po ser con si de ra do for te nas ur-
nas?

– Não po de, res pon do, e ca da vez
me nos no de cor rer do tem po.

Se is so tu do não for in di ca ti vo de
Bol so na ro não en ten der coi sa al gu ma
à sua vol ta, en tão nin guém po de rá
cha má-lo de fa lho no ra ci o cí nio.  Com
to das as van ta gens elei to rais à sua
dis po si ção, em es pe ci al a de pre si den-
te no exer cí cio do car go, foi der ro ta do.
Com o po der es ta tal fo ra de seu al can- 
ce irá ven cer al gum dia, quan do ûn- 
dar seu pe río do de ine le gi bi li da de, a
ser de cre ta da em pou cas ho ras ou di- 
as? A Jus ti ça não tar dou. 

Por úl ti mo, pe ço aju da aos ca ros
lei to res. Al gum de vo cês sa be o no me
do ga to que de vo rou as lín guas de
Bol so na ro e seus û lhos, des de a der ro- 
ta nas ur nas e da ten ta ti va fra cas sa da
de gol pe? A par tir daí, não se ou viu
mais as fa las ar ro gan tes da Ca ma ri lha
dos Qua tro.

Diversidade sempre

A se ma na te ve al tos e bai xos. Na
mi nha hu mil de aná li se, ti ve mos al- 
guns pon tos a co me mo rar; e ou tros
pa ra, pe lo me nos, re üe tir. Que ro tra- 
zer pe lo me nos um pa ra re üe xão que
acho ca ber den tro de um diá lo go mi- 
ni ma men te ra ci o nal. Re û ro-me ao
Dia do Or gu lho LGBTQIA+, 28 de ju- 
nho. Não im por ta quan tas são as le- 
tras e quais se jam as si glas, im por ta
tão so men te o pen sa men to que pre ci- 
sa mos, sem pre, ter em nos sas con du- 
tas: R-E-S-P-E-I-T-O! Não se tra ta de
um dia pa ra ce le brar a per da de va lo- 
res so ci ais ou de fa mí lia, co mo es per- 
nei am al guns. Ao con trá rio, é a opor- 
tu ni da de pa ra des co brir mos, en- 
quan to so ci e da de <ci vi li za da=, em que
ní veis an dam a to le rân cia, a em pa tia e
o res pei to pe las es co lhas de ca da um e
ca da uma. O Dia do Or gu lho
LGBTQIA+ é um gri to, bem al to, em
uma so ci e da de que se gue com cer ta
do se de hi po cri sia. Pois os LGBTQIA+
são, so bre tu do, pes so as co mo quais- 
quer ou tras, que û ze ram su as es co- 
lhas, não im por tam os mo ti vos. São
pes so as. Na re la ção que te mos pa ra

com o pró xi mo, pen so não ser ra zoá- 
vel que se ja mos ava li a dos em ra zão
des sas es co lhas que fa ze mos, mas tão
so men te pe la hu ma ni da de que ca da
um car re ga. Que ro ser vis to as sim e
bus co ver o ou tro da mes ma for ma.

Tem quem não con cor de com es sas
es co lhas, o que não cons ti tui mal al- 
gum. Ca da um de nós é fru to de um
re per tó rio so ci al e cul tu ral, que cons- 
truí mos des de a in fân cia. Por tan to, é
na tu ral que ha ja vi sões di fe ren tes
acer ca des te e de tan tos ou tros as sun- 
tos.

Cha mo aten ção ape nas pa ra o fa to
de não ser es te um sim ples <te ma=. Ao
es co lher abor dar o as sun to, não fa lo
aqui de uma pau ta que me re ce ser de- 
ba ti da pa ra se che gar a um cer to re- 
sul ta do. Fa lo aqui de vi das, fa lo de his- 
tó ri as, fa lo de pes so as. E não é fá cil
ado tar a po si ção do ou tro pa ra de ba- 
ter al go so bre o que ele vi ve.

O bra do ca da vez mais al to pre ci sa
eco ar em to da so ci e da de e em to das
as es fe ras do po der pú bli co a pau ta
pre ci sa ser dis cu ti da. E de ba ti da den- 
tro de uma mu dan ça de pers pec ti va,
pois não é pos sí vel fa zer po lí ti ca pú- 
bli ca de in clu são e de pro mo ção da di- 
ver si da de sem o en vol vi men to da- 
que les di re ta men te afe ta dos.

As ações go ver na men tais, co mo
en ten do, pre ci sam ser em di ver sas
ou tras pau tas, pas sar do per ûl do <fa- 

zer pa ra= , pa ra uma atu a ção do <fa zer
com=. As ações vol ta das pa ra a po pu- 
la ção LGBTQIA+ não de vem cons ti-
tuir um pa co te fe cha do de so lu ções.
Pa ra além dis so, sob a égi de dos di rei- 
tos hu ma nos, pri man do pe lo prin cí- 
pio uni ver sal da dig ni da de da pes soa
hu ma na, de ve se pau tar no diá lo go
per ma nen te com en ti da des, mas
tam bém com ci da dãos e ci da dãs
LGBTQIA+. E pa ra além das si glas e da
dis cus são so bre co mo ter mi nam as
pa la vras.

Que o 28 de ju nho, tal co mo ou tras
da tas que de for ma par ti cu lar re me- 
tem a gru pos so ci ais vul ne rá veis, se ja
lem bra do to dos os di as. Que as or ga-
ni za ções não ape nas es tam pem em
su as re des so ci ais, mas que pra ti que
no seu co ti di a no ações po si ti vas de
pro mo ção, res pei to e in clu são. Que a
si gla LGBTQIA+, tão ne ces sá ria ho je,
não se ja es que ci da, po rém, que um
dia pos sa fa zer par te de uma his tó ria
em que pes so as pre ci sa vam de mar car
su as pró pri as po si ções den tro de um
con tex to mar ca do pe las cons tru ções
so ci ais im po si ti vas. En quan to es te dia
não che ga, se gui mos usan do a nos sa
voz e nos so es pa ço de fa la pa ra bra- 
dar mos por um mun do de igual da de,
to le rân cia e res pei to. Vi va a di ver si da- 
de, vi va a in di vi du a li da de, vi va os di-
rei tos, vi va a vi da de ca da um den tro
da sua in ti mi da de.

LE AN DRO J. AL VES DA MA TA E DI NAIL TON V. DOS SAN -
TOS
Gra du an dos em Ges tão Por tuá ria

Por têi ner: uma das
prin ci pais tec no lo gi as pa ra
mo vi men ta ção por tuá ria

Na û gu ra aci ma a re pre sen ta ção do equi pa men to
por tuá rio do qual es te ar ti go te ce co men tá ri os. Es ses
por tai ne res POST PA NA MAX es tão em um por to bra si- 
lei ro, si tu a do na foz do rio Ita jaí, mu ni cí pio de na ve gan- 
tes em San ta Ca ta ri na, é o pri mei ro por to pri va do do
país, com ca pa ci da de pa ra al to grau de mo vi men ta ção e
de na vi os de gran de por te a to do mo men to.

Não te mos dú vi das de que es sa es tru tu ra de gran de
por te é mais do que per cep tí vel e sua ne ces si da de e uti- 
li da de den tro dos por tos pa ra me lhor üe xi bi li za ção das
car gas jun to aos na vi os que trans por tam es ses con tai- 
ners.

Sen do es se um dos prin ci pais equi pa men tos uti li za- 
dos nos por tos de to do mun do, es se equi pa men to dá ve- 
lo ci da de em des car re ga men to e lo gís ti ca mais apu ra da,
se gu ra e mo der na di an te do quan ti ta ti vo de na vi os que
che gam nos por tos do mun do in tei ro, eis que se rá mos- 
tra do o POR TAI NER; um pro je to de en ge nha ria mo der- 
na usa do nos mais di ver sos ti pos de ma no bras, pro vi dos
de sen so res que man têm a se gu ran ça e ope ra do res  trei- 
na dos pa ra seus ma nu sei os.

Um na vio quan do atra ca no por to po de des car re gar
em al ta ve lo ci da de, de vi do a al ta ca pa ci da de que o Por- 
têi ner pos sui pa ra tal tra ba lho, ve re mos mais adi an te;
to das as su as ca rac te rís ti cas e es tru tu ra ções pa ra a in- 
tro du ção de equi pa men to co mo es se nos por tos tan to
par ti cu la res quan to pú bli cos. No iní cio, os por tos não
ha vi am mo der ni da de, em to dos os as pec tos era tu do
ma nu al, ou por for ça hu ma na, ha via uma de bi li ta ção gi- 
gan tes ca com mo vi men ta ções de car gas; com o pas sar
dos tem pos e a en ge nha ria mo der na e es pe ci a li za da, fo- 
ram dan do cri a ções pa ra in dús tria pa ra po ten ci a li za ção
pa ra os por tos do mun do to do.

O Por têi ner é um equi pa men to de gran de por te co mo
es se tem tam bém seus as pec tos par ti cu la res de fun ci o- 
na men to e ûs ca li za ção den tro dos por tos ge rais que o
uti li zam em seus pá ti os. Ko mo to, um teó ri co da área,
em 2013,   aûr mou que <uni ti zar as car gas em con têi ne- 
res, que são re ci pi en tes cons truí dos com ma te ri al re sis- 
ten te e co nhe ci dos co mo 8co fre de car ga9, vis to que é do- 
ta do de dis po si ti vos de se gu ran ça que ga ran tem a in vi o- 
la bi li da de=. Os por têi ne res tem su as de vi das clas ses pa- 
ra ins ta la ção e ne ces si da de nos por tos, re ce ben do o ne- 
ces sá rio de es tu do de en ge nha ria pa ra sa ber qual o que
aten de e qual a di nâ mi ca do por to con tra tan te.

O equi pa men to em fo co po de e de ve ser con si de ra do
co mo FUN DA MEN TAL nos por tos, sua uti li da de é ple- 
na, eû caz pa ra uma mo vi men ta ção mai or dos na vi os e
en tra da dos con têi ne res, ima gi ne mos se is so não fos se
pro je ta do e co mo se ria im pos sí vel re ti rar es ses ob je tos
com for ça hu ma na? Sim ples men te, não exis ti ria mo vi- 
men ta ção nos por tos e û ca ri am as em pre sas es cra vas de
ou tro meio que nun ca se ria ple no co mo es se. 

Um equi pa men to de tal for ça e uti li da de co mo es se,
não há o que du vi dar em seu fun ci o na men to e in ves ti- 
men to; com os téc ni cos cer tos, no lo cal cer to; a pro du- 
ção e ra pi dez é exa ta e cla ra nos por tos do mun do in tei- 
ro em sua mo bi li da de. Sob a opi nião prá ti ca de qual quer
hu ma no, no ta-se mes mo não ten do ne nhum di plo ma
de en ge nha ria me câ ni ca ou de ou tro ti po de es pe ci a li- 
za ção que o Por têi ner tem que ser lem bra do na ho ra de
se cri ar um por to on de quer que se ja, co mo pri mei ro da
lis ta, is so pa ra a área co me çar a ser cha ma da de: POR TO
IN DUS TRI AL, Sen do as sim; na da mais vi si o ná rio pa ra o
em pre sá rio do que es se equi pa men to.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho

https://banca.oimparcial.com.br/
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 29/05/2023 a 26/06/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

26/06/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 

(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta 
d’Areia São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

ComuniCado
A Oi S.A., em Recuperação Judicial, Concessionária do Serviço Telefônico Fixo Comutado 
(STFC) na modalidade local na Região I (exceto no Setor 3) do Plano Geral de Outorgas - 
PGO, comunica ao público em geral os novos valores máximos homologados na ANATEL, 
para os Planos Alternativos de Serviços nº 180 e 104, conforme relacionados abaixo. 
A vigência dos novos valores será a partir do dia 01 de Agosto de 2023.

Estados

Pa 180 

oi maiS FiXo 

inTERmEdiaRio

Pa 180 

oi maiS FiXo 

aVanCado

Pa 180  

oi maiS 

FiXo ToP

Pa 104 

aSS oi maiS 

FiXo CoRP
AL  R$ 424,38  R$ 717,97  R$ 897,47  R$ 772,70 
AM  R$ 424,23  R$ 717,74  R$ 897,17  R$ 772,43 
AP  R$ 455,58  R$ 770,76  R$ 963,45  R$ 829,50 
BA  R$ 473,89  R$ 801,74  R$ 1.002,18  R$ 862,85 
CE  R$ 413,41  R$ 699,42  R$ 874,27  R$ 752,73 
ES  R$ 413,41  R$ 699,42  R$ 874,27  R$ 752,73 
MA  R$ 436,80  R$ 739,04  R$ 923,80  R$ 795,38 
MG  R$ 413,41  R$ 699,42  R$ 874,27  R$ 752,73 
PA  R$ 424,10  R$ 717,50  R$ 896,87  R$ 772,19 
PB  R$ 413,41  R$ 699,42  R$ 874,27  R$ 752,73 
PE  R$ 413,41  R$ 699,42  R$ 874,27  R$ 752,73 
PI  R$ 502,22  R$ 849,70  R$ 1.062,17  R$ 914,49 
RJ  R$ 439,50  R$ 743,55  R$ 929,43  R$ 800,24 
RN  R$ 424,23  R$ 717,74  R$ 897,17  R$ 772,43 
RR  R$ 429,65  R$ 726,89  R$ 908,62  R$ 782,30 
SE  R$ 435,64  R$ 737,04  R$ 921,30  R$ 793,21 
SP     R$ 752,73 

Observações:
1) Valores em reais, com tributos inclusos;
2) Os demais valores dos planos acima não divulgados nesse comunicado, permanecem inalterados. 
Qualquer alteração será previamente divulgada;
3) Caso haja ajuste na tributação será repassado ao cliente.

ComuniCado
A Oi S/A, em Recuperação Judicial,  Concessionária do Serviço Telefônico Fixo Comutado 
- STFC - modalidade local, na Região I exceto setor 3 do Plano Geral de Outorgas - PGO, 
comunica ao público em geral, do Estado do Maranhão,  os novos valores máximos 
homologados e os novos valores promocionais para o Plano de Serviço Alternativo Local 
Novo Oi Fixo Controle (PA 160).
1 - Valores máximos homologados pela anatel:

Valores em Reais incluindo impostos e contribuições sociais, com data-base para futuros reajustes 
tarifários de agosto de 2023, tomando-se o Índice de Serviços de Telecomunicações - IST relativo ao 
mês de dezembro de 2021 como básico para o cálculo do reajuste. 
1.1 Plano alternativo de Serviço Local - novo oi Fixo Controle (Pa 160)

descrição ma

ASSINATURA DISPONIBILIDADE 49,79
NOVO OI FIXO CONTROLE - 100 MIN 28,97
NOVO OI FIXO CONTROLE - 400 MIN 74,56
NOVO OI FIXO CONTROLE - INTERNET SEM LIMITES 79,07

2 - Valores promocionais:

Promocionalmente a partir de 1º de agosto de 2023, a Oi praticará os valores abaixo, em Reais com 
impostos e contribuições sociais:
2.1 Plano alternativo de Serviço Local - novo oi Fixo Controle (Pa 160)

descrição ma

ASSINATURA DISPONIBILIDADE 23,37
NOVO OI FIXO CONTROLE - 100 MIN 22,78
NOVO OI FIXO CONTROLE - 400 MIN 56,56
NOVO OI FIXO CONTROLE - INTERNET SEM LIMITES 62,33

Obs:   1 - Os demais valores promocionais do Plano  Novo Oi Fixo Controle (PA 160), não publicados 
neste comunicado, permanecem inalterados. Qualquer alteração será previamente divulgada.
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Vistoria do Corpo de Bombeiros demonstrou comprometimento na estrutura do imóvel,
que corre risco de acidente, localizado no Centro de São Luís

Proi bi ção da prá ti ca de dis -
cri mi na ção por ori en ta ção
se xu al Di rei to do con su mi dor

CENTRO DE SÃO LUÍS

MPF pede desocupação
da agência do INSS

O
Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral
(MPF) ex pe diu re co men da- 
ção pa ra que a Su pe rin ten- 
dên cia Re gi o nal do Ins ti tu to

Na ci o nal do Se gu ro So ci al (INSS) no
Ma ra nhão re a li ze a de so cu pa ção do
imó vel da agên cia do Par que Bom
Me ni no, no Cen tro de São Luís (MA),
por con ta do ris co de aci den tes. O ob- 
je ti vo é que os ser vi do res e ser vi ços
se jam trans fe ri dos pa ra lo cal se gu ro e
ade qua do ao aten di men to ao pú bli co
até que se jam sa na dos os ris cos à vi- 
da, à saú de, à se gu ran ça e ao pa trimô- 
nio iden ti û ca dos em vis to ria do Cor- 
po de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra- 
nhão. O res pon sá vel pe lo ca so é o pro- 
cu ra dor da Re pú bli ca Mar ce lo San tos
Cor rea.

A re co men da ção é fru to de inqué ri- 
to ci vil que tra mi ta no MPF pa ra apu- 
rar ir re gu la ri da des re la ci o na das à es- 
tru tu ra da agên cia do INSS do Par que
Bom Me ni no. Após vis to ria no lo cal, o
Cor po de Bom bei ros emi tiu pa re cer
téc ni co cons ta tan do o ris co de grau
mé dio oriun do do sis te ma de co ber- 

tu ra do imó vel, po den do oca si o nar
aci den tes por que da de ma te ri ais que
com põem a edi û ca ção.

Tam bém fo ram iden ti û ca dos, no
pa vi men to tér reo, dois de pó si tos com
umi da de ex ces si va; in ûl tra ções na sa- 
la de pe rí cia mé di ca; ca sa de for ça
(trans for ma do res e de mais equi pa- 
men tos elé tri cos) com la je oxi da da,
in ûl tra ções e com equi pa men tos elé- 
tri cos em con ta to com a umi da de; e
sis te mas de pre ven ção a in cên dio

ino pe ran tes nos pa vi men tos 1 ao 5,
além de ou tras ir re gu la ri da des.

Di an te da si tu a ção, o MPF re quer
ao INSS que ado te me di das ne ces sá ri- 
as pa ra o iso la men to da área; im ple-
men te ações pa ra evi tar o ris co de in-
cên dio no imó vel; re a li ze tra ba lhos
cor re ti vos e de ma nu ten ção ne ces sá-
ri os à se gu ran ça das pes so as e do pa- 
trimô nio; e apre sen te cro no gra ma
com as ações que se rão re a li za das es- 
pe ci û can do as me di das con si de ra das
ur gen tes, ne ces sá ri as e úteis. Ca so o
INSS, ao û nal das aná li ses, en ten da
pe la in vi a bi li da de do fun ci o na men to
da agên cia do Par que Bom Me ni no,
no lo cal em que atu al men te es tá ins- 
ta la da, de ve in for mar ao MPF so bre as
con clu sões e re a lo ca ção de ser vi do res
e dos ser vi ços.

A Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do
INSS tem o pra zo de dez di as, a con tar
do re ce bi men to da re co men da ção,
pa ra in for mar se vai aca tar as me di- 
das. Em ca so de des cum pri men to, o
MPF po de rá ado tar ou tras pro vi dên- 
ci as ca bí veis.

R$ 22 MIL

Bar na Litorânea deve indenizar casal homoafetivo
Um ca sal ho mo a fe ti vo es ta va no

Bar <O Pi o nei ro=, na Ave ni da Li to râ- 
nea, em São Luís, no dia 24 de fe ve rei- 
ro de 2023, por vol ta das 13h15, quan- 
do foi abor da do por uma gar ço ne te
que deu um re ca do: <O do no do es ta- 
be le ci men to pe diu que eu fa las se que
ele es tá in co mo da do com a pre sen ça
de vo cês aqui=.

O fa to acon te ceu de pois da tro ca de
um bei jo, além de ou tras de mons tra- 
ções de ca ri nho en tre eles. De pois dis- 
so, o ca sal te ria si do ex pul so do bar. O
ca sal de ra pa zes de nun ci ou o fa to em
re de so ci al e o pro pri e tá rio do bar foi
le va do à de le ga cia, de pois de di zer pa- 
la vras con si de ra das ofen si vas em re- 
la ção à ho mos se xu a li da de dos cli en- 
tes.

Na úl ti ma quar ta-fei ra, dia 28 de ju- 
nho – con si de ra do o <Dia In ter na ci o- 
nal do Or gu lho LGBTQI AP+= –, a juí za
Lí via Ma ria Cos ta Agui ar, ti tu lar do 10º
Jui za do Es pe ci al Cí vel e das Re la ções
de Con su mo de São Luís, emi tiu uma
sen ten ça, em que acei tou par te dos
pe di dos do ca sal re cla man te fei tos em
<Ação de Obri ga ção de Fa zer com Pe- 
di do de Da nos Mo rais= e ne gou o cus- 
teio de tra ta men to com pro ûs si o nais
de te ra pia, di an te da fal ta de re co- 
men da ção mé di ca.

A juí za de ter mi nou ao bar a obri ga- 
ção de aû xar, no pra zo de dez di as, em
lo cal vi sí vel ao pú bli co, no la do ex ter- 
no ou em uma de su as en tra das, um
car taz di zen do <É ex pres sa men te
proi bi da a prá ti ca de dis cri mi na ção
por ori en ta ção se xu al ou iden ti da de

de gê ne ro=, nos mol des da Lei
11.827/2022.

O bar de ve rá pu bli car, em dez di as,
uma no ta de re tra ta ção, nas re des so- 
ci ais (ins ta gram e fa ce bo ok), du ran te
trin ta di as, sob pe na de mul ta diá ria
no va lor R$ 500,00. E com pen sar ca da
re cla man te com o va lor de R$ 11 mil,
to ta li zan do R$ 22 mil, va lor atu a li za- 
do pe lo INPC e acres ci do de ju ros
men sais de 1% ao mês.

Os ho mens res sal ta ram, na Jus ti ça,
que os fa tos ocor ri dos na que le dia os
dei xa ram aba la dos emo ci o nal men te,
vez que, en quan to re ce bi am a ma ni- 
fes ta ção de apoio de vá ri as pes so as
tam bém fo ram al vo de pa la vras de
ódio em re la ção ao fa to, de ou tras.

Já o do no do bar apre sen tou con- 
tes ta ção em au di ên cia e ale gou, den- 
tre ou tros ar gu men tos, que eles não
te ri am si do ex pul sos do lo cal, mas sim
<con vi da dos= a pa rar com as ca rí ci as
ho mo a fe ti vas no lo cal, on de ha via vá- 
ri os ou tros cli en tes, in cluin do fa mí li- 
as com û lhos e que es sa con du ta não
se ria um va lor re co men da do pa ra um
lo cal de gran de frequên cia do pú bli co.

No en ten di men to do do no do bar,
não es ta ria ca rac te ri za da a ex pul são,
nem ha ve ria ofen sa à dig ni da de da
pes soa hu ma na, mas <me ros abor re- 
ci men tos do co ti di a no=, ra zão pe la
qual o pro ces so não de ve ria ser acei to.

No jul ga men to do ca so, a juí za con- 
si de rou que a ques tão en vol ve di rei to
cons ti tu ci o nal ci vil e con su me ris ta,
pois os au to res da ação es ta vam na
con di ção de con su mi do res. As sim, o
com por ta men to do só cio-pro pri e tá- 
rio e da gar ço ne te é vin cu la do à iden- 

ti da de ju rí di ca do es ta be le ci men to, e
que hou ve fa lha na for ma de pres ta- 
ção de ser vi ço aos dois cli en tes.

Além de re co nhe cer a fa lha na for- 
ma da pres ta ção de ser vi ço a juí za en-
ten deu ter ha vi do vi o la ção à Lei Es ta- 
du al nº. 11.827/2022 – que obri ga a û- 
xa ção de pla cas in for ma ti vas, proi- 
bin do a dis cri mi na ção em ra zão de
ori en ta ção se xu al ou iden ti da de de
gê ne ro. <A fa lha na for ma da pres ta ção
de ser vi ço res tou cris ta li na men te de- 
mons tra da pe las pro vas acos ta das a
ini ci al não com ba ti das, pe la pro du zi-
da em au di ên cia (pro va ju di ci al) e pe- 
la au sên cia de pro vas com a pe ça de
re sis tên cia=, as si na lou a juí za.

A fa lha na for ma da

pres ta ção de ser vi ço

res tou cris ta li na men te

de mons tra da pe las

pro vas acos ta das a

ini ci al não com ba ti das

Con for me os au tos do pro ces so, foi
da da a opor tu ni da de ao do no do bar
de apre sen tar fa tos e/ou pro vas con- 
tra o di rei to dos de man dan tes, co mo
a apre sen ta ção de ima gens de vi de o- 
mo ni to ra men to. Mas ele ape nas con- 
tes ta ção em au di ên cia, de sa com pa-
nha da de pro vas, e não con se guiu
pro var a ine xis tên cia da re la ção do fa- 
to com a afron ta ao di rei to do ca sal.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

SOS VI DA le va
pro pos tas ao se cre tá rio
da SMTT pa ra me lho ria
no trân si to e no
trans por te em São Luís

Di ri gen tes da SOS VI DA reu ni ram-se dia 28.06.23, com o
Se cre tá rio de Trân si to e Trans por tes de São Luís, Di e go
Ro dri gues, e apre sen ta ram 12(do ze) pro pos tas pa ra me- 
lho rar o trân si to e o trans por te na ca pi tal ma ra nhen se,
dei xan do-o me lhor e mais se gu ro.
Se guem abai xo as pro pos tas fei tas:

I-                  SO BRE O TRÂN SI TO
1.                  Re du zir a ve lo ci da de nas ave ni das de São

Luís pa ra 50 km/h, ex ce to nas ex pres sas que po de ria ter
ve lo ci da de má xi ma de 60km.

2.                  Re a li zar di a ri a men te, in ten si û can do nos û- 
nais de se ma na e fe ri a dos, me di an te con vê nio com Po lí- 
cia Mi li tar, a ûs ca li za ção do cum pri men to da Lei Se ca.

3.                  In ten si û car o cum pri men to do Có di go de
Trân si to Bra si lei ro, atra vés da ûs ca li za ção com os agen- 
tes de trân si to e com a ûs ca li za ção ele trô ni ca.

4.                  Re a li zar Cam pa nhas edu ca ti vas per ma nen- 
tes nas es co las, e atra vés dos ór gãos da mí dia.

5.                  Am pli ar a si na li za ção ho ri zon tal e ver ti cal em
to das as vi as pú bli cas.

6.                  Ins ta lar se má fo ros in te li gen tes pa ra me lho- 
rar a üui dez do trân si to

7.                  Res tau rar a pin tu ra de to das as fai xas de pe- 
des tres e do tá-las de aces si bi li da de e si na li za ção ver ti- 
cal.

8.                  Re a li zar a co lo ca ção de guard rail nas vi as
com des ní vel pa ra as la te rais, a exem plo do vi a du to so- 
bre a Av. Da ni el de La Tou che no Ma ra nhão No vo e na
rua que li ga a Av. dos Ho lan de ses, nas ime di a ções da
Agên cia Es ti lo do BB, ao co lé gio Cres ci men to no Re nas- 
cen ça II.

9.                  Ins ta lar pas sa re las em vá ri os pon tos de gran- 
de mo vi men ta ção de pe des tres e mo vi men ta ção de veí- 
cu los, per mi tin do a tra ves sia dos pri mei ros em se gu ran- 
ça e per mi tin do o üu xo nor mal dos veí cu los.

10.              Cri ar a Es co la Pú bli ca de Trân si to do mu ni cí- 
pio de São Luís, nos mol des e pa drões es ta be le ci dos pe- 
lo CON TRAN, con for me pres cre ve o art. 74, § 2º da lei n.
9.503/97, que ins ti tuiu o Có di go de Trân si to Bra si lei ro;

11.              Pla ne jar e re a li zar uma ur gen te cam pa nha de
pre ven ção, re pres são e edu ca ção dos en tre ga do res (DE- 
LI VE RI ES) de co mi das pron tas, que uti li zam mo to ci cle- 
tas, e que são con tu ma zes in fra to res das leis do trân si to,
di a ri a men te, na ca pi tal ma ra nhen se.

II-               SO BRE TRANS POR TE E MO BI LI DA DE
1.                  Pla ne jar  e im plan tar o trans por te de mas sa

em nos sa ca pi tal, atra vés dos BRTs, VLTs  e Me trô de su- 
per fí cie, en tre ou tros mo dais.

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 33. Nas in ter se ções e su as pro xi mi da des, o con- 
du tor não po de rá efe tu ar ul tra pas sa gem.

 FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA
OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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Em relação ao número de casos prováveis no mesmo período do ano passado, houve
um crescimento de 9,29%, no estado do Maranhão

PA TRÍ CIA CU NHA

O trans mis sor

Sin to mas e pre ven ção

MARANHÃO

Mais de 4 mil casos
prováveis de dengue

D
e 1º de ja nei ro até 10 de ju- 
nho des te ano, já fo ram re- 
gis tra dos 2 óbi tos no es ta do
do Ma ra nhão (São Luís e

Gon çal ves Di as) cau sa dos por den- 
gue. Se gun do o mais re cen te Bo le tim
Epi de mi o ló gi co da Co or de na ção Es- 
ta du al de Con tro le das Ar bo vi ro ses,
da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de, já
são 4.081 ca sos pro vá veis de den gue,
2.951 ca sos con ûr ma dos em 157 mu- 
ni cí pi os. Des ses ca sos, 100 são gra ves
e com si nais de alar me, se gun do a
SES. Em re la ção ao nú me ro de ca sos
pro vá veis no mes mo pe río do de 2022,
hou ve um cres ci men to de 9,29%.

Po rém, a den gue não foi a úni ca ar- 
bo vi ro se a apre sen tar cres ci men to no
es ta do. Em com pa ra ção com o mes- 
mo pe río do de 2022, os ca sos de Zi ka
Ví rus fo ram os que cres ce ram mais:
158% de ca sos pro vá veis (273), 86 ca- 
sos con ûr ma dos e 48 mu ni cí pi os com
ca sos.

Quan to aos ca sos de chikungunya,
hou ve um au men to de 41% nos ca sos.
Há 1 óbi to re gis tra do, 1 em in ves ti ga- 
ção, 1.918 ca sos pro vá veis, 1.436 ca sos
con ûr ma dos e 97 mu ni cí pi os com ca- 
sos.
Na ca pi tal, se gun do da dos da Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal de Saú de, de ja nei ro a
abril de des te ano fo ram no ti û ca dos
817 ca sos pro vá veis de den gue, 723
ca sos de chikungunya e 36 ca sos de zi- 
ka. Nú me ros que cres ce ram em re la- 
ção ao mes mo pe río do de 2022, quan- 
do fo ram no ti û ca dos 333 ca sos pro vá- 
veis de den gue, 58 ca sos de
chikungunya e 3 ca sos de zi ka.

Em 2022, o Ma ra nhão no ti û cou ao
Mi nis té rio da Saú de 7,3 mil ca sos pro- 
vá veis de den gue, 2,2 mil ca sos de
chikungunya e 249 de zi ka. Os da dos
são do Bo le tim Epi de mi o ló gi co vo lu- 
me 54, ela bo ra do pe la Se cre ta ria de
Vi gi lân cia em Saú de e Am bi en te.

O le van ta men to apon ta a im por- 
tân cia das ações de com ba te ao mos- 
qui to Ae des aegypti, prin ci pal men te
nes te pe río do do ano, em que as con- 

di ções de chu va e ca lor au men tam a
pro li fe ra ção do in se to.

Variação climática e aumento das chuvas

Fa to res co mo a va ri a ção cli má ti ca e
au men to das chu vas no pe río do em
to do o país, o gran de nú me ro de pes- 
so as sus ce tí veis às do en ças e a mu- 
dan ça na cir cu la ção de so ro ti po do ví- 
rus são fa to res que po dem ter con tri- 
buí do pa ra es se cres ci men to.

As ar bo vi ro ses são ca rac te ri za das
por um gru po de do en ças vi rais trans- 
mi ti das, em áre as ur ba nas e/ou ru- 
rais, pe lo Ae des aegypti e ou tros mos- 
qui tos. De acor do com a SES, nos úl ti- 
mos 5 (cin co) anos, há o re gis tro das
ar bo vi ro ses Den gue, Chikungunya e
Zi ka em to das as re giões do Ma ra- 
nhão.

Po dem se ma ni fes tar com qua dros
le ves, mo de ra dos e ain da pro vo ca rem
qua dros com com pli ca ções e gra vi da- 
de, co mo sín dro mes neu ro ló gi cas,
pro ble mas ar ti cu la res li mi tan tes, sín- 
dro me he mor rá gi cas, in clu si ve le var à
óbi to. A Zi ka Ví rus ain da es tá as so ci a- 
da à ocor rên cia de mi cro ce fa lia e ou- 
tras mal for ma ções con gê ni tas. De vi- 

do a mag ni tu de des sas do en ças, é
fun da men tal o mo ni to ra men to per- 
ma nen te da in fes ta ção e dos ní veis de
in ci dên cia, bem co mo da ado ção de
me di das de pre ven ção e con tro le nos
ter ri tó ri os.

O Ae des aegypti pro li fe ra no pe río- 
do de chu vas e gos ta de água lim pa. O
üu xo in ten so de chu vas que tem caí do
no es ta do, es pe ci al men te na re gião
me tro po li ta na des de o iní cio do ano é
um fa tor pro pí cio pa ra a pro li fe ra ção
do mos qui to. 

O Ae des tem uma fa se aquá ti ca e
ou tra ter res tre, apro vei tan do qual- 
quer re ci pi en te ar ti û ci al ou na tu ral
que con te nha água por um pe río do de
tem po que per mi ta que as lar vas de
mos qui to se de sen vol vam den tro de- 
le. 

Por tan to, a me di da de pre ven ção
mais im por tan te é a eli mi na ção da
mai o ria dos lo cais de re pro du ção de

mos qui tos em nos so am bi en te.

Os sin to mas de den gue,
chikungunya ou Zi ka são se me lhan- 
tes. Eles in clu em fe bre de iní cio
abrup to acom pa nha da de dor de ca- 
be ça, do res no cor po e ar ti cu la ções,
pros tra ção, fra que za, dor atrás dos
olhos, erup ção e co cei ra na pe le,
man chas ver me lhas pe lo cor po, além
de náu se as, vô mi tos e do res ab do mi- 
nais.
A pre ven ção é a me lhor for ma de
com ba ter a do en ça. Evi tar acú mu lo
de in ser ví veis, não es to car pneus em
áre as des co ber tas, não acu mu lar água
em la jes ou ca lhas, co lo car areia nos
va sos de plan ta e co brir bem to néis e
cai xas d’água, re ce ber a vi si ta do
agen te de saú de, são al gu mas ini ci a ti- 
vas bá si cas. To do lo cal de água pa ra da
de ve ser eli mi na do, pois é lá que o
mos qui to trans mis sor, o Ae des
aegypti, co lo ca os seus ovos.

QDEN GA

No va va ci na con tra
a den gue che ga ao
Bra sil nes ta se ma na

A As so ci a ção Bra si lei ra de Clí ni cas de Va ci nas (ABC- 
VAC) in for mou que uma no va va ci na con tra a den gue
de ve che gar ao Bra sil nes ta se man. Com pos ta por qua- 
tro di fe ren tes so ro ti pos do ví rus cau sa dor da do en ça, a
Qden ga, da em pre sa Ta ke da Phar ma Lt da., foi apro va da
pe la Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni tá ria (An vi sa)
em mar ço.

De acor do com o ór gão re gu la dor, a do se con fe re am- 
pla pro te ção con tra a den gue. <A den gue, é uma do en ça
in fec ci o sa, trans mi ti da pe lo mos qui to Ae des Aegypti, é
a ar bo vi ro se ur ba na mais pre va len te nas Amé ri cas,
prin ci pal men te no Bra sil, cau san do gran de im pac to na
saú de co le ti va. Não exis tem re mé di os pa ra o tra ta men to
da do en ça, só po de mos con tro lar o ve tor com as me di- 
das sa ni tá ri as, e ago ra po de mos con tar com uma for te e
eû caz fer ra men ta na pro te ção con tra es ta vi ro se, uma
va ci na que pro te ge rá con tra os 4 so ro ti pos da den gue,
que po de rá ser uti li za da tan to pa ra quem já te ve a do en- 
ça e por quem ain da não te ve con ta to com o ví rus.=, ex- 
pli ca Aman da Ale crim, mé di ca, re pre sen tan te re gi o nal
da So ci e da de Bra si lei ra de Imu ni za ções.

A den gue, é uma do en ça in fec ci o sa,

trans mi ti da pe lo mos qui to Ae des

Aegypti, é a ar bo vi ro se ur ba na mais

pre va len te nas Amé ri cas,

prin ci pal men te no Bra sil, cau san do

gran de im pac to na saú de co le ti va.

Não exis tem re mé di os pa ra o

tra ta men to da do en ça, só po de mos

con tro lar o ve tor com as me di das

sa ni tá ri as

A ABC VAC in for mou que o pre ço da va ci na, dis po ní- 
vel ini ci al men te ape nas em la bo ra tó ri os par ti cu la res,
de ve va ri ar en tre R$ 350 e R$ 500 pa ra o con su mi dor û- 
nal, de pen den do do es ta do.

De acor do com a An vi sa, a va ci na é in di ca da pa ra cri- 
an ças aci ma de 4 anos de ida de, ado les cen tes e adul tos
até 60 anos de ida de. A Qden ga, por tan to, é a pri mei ra
do se apro va da no Bra sil pa ra um pú bli co mais am plo, já
que o imu ni zan te apro va do an te ri or men te, a Deng va- 
xia, só po de ser uti li za do por quem já te ve den gue.

A no va va ci na es ta rá dis po ní vel pa ra ad mi nis tra ção
via sub cu tâ nea em es que ma de du as do ses, com in ter- 
va lo de três me ses en tre as apli ca ções.

A eû cá cia con tra a den gue pa ra to dos os so ro ti pos
com bi na dos en tre in di ví du os so ro ne ga ti vos (sem in fec- 
ção an te ri or pe lo ví rus) foi de 66,2%. Já pa ra in di ví du os
so ro po si ti vos (que ti ve ram in fec ção an te ri or pe lo ví rus),
o ín di ce foi de 76,1%.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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Para esta partida, os bolivianos não deverão repetir a mesma formação que atuou em
Salvador e perdeu por 2 a 1 para o Vitória na última quarta

NE RES PIN TO

Cam pa nhas
• Sam paio: 16 pon tos, 14 jo gos,4 em -
pa tes, 4 vi tó ri as, 6 der ro tas, 12 gols
mar ca dos, 17 so fri dos, sal do: 5 gols
ne ga ti vos. Apro vei ta men to: 38%
• Cri ciú ma-SC: 27 pon tos, 14 jo gos, 8
vi tó ri as, 3 em pa tes, 3 der ro tas, 17 gols
a fa vor, 9 con tra, sal do ne ga ti vo de 8
gols.

SAMPAIO X CRICIÚMA

Em casa, Tricolor
busca reabilitação

E
s ta ci o na do na dé ci ma se gun- 
da co lo ca ção da Sé rie B do
Cam pe o na to Bra si lei ro, o
Sam paio Cor rêa tem nes te sá- 

ba do (01/07) mais uma chan ce de sair
da incô mo da po si ção e avan çar ru mo
à par te de ci ma da ta be la de clas si fi ca- 
ção. O Tri co lor re ce be o Cri ciú ma-SC,
às 17h, no Cas te lão, on de não per de
há qua tro jo gos, e es pe ra fre ar o ti me
ca ta ri nen se, que es tá em quin to lu gar
com um pon to ape nas dis tan te do
Sport, úl ti ma equi pe do G4. Pa ra es ta
par ti da, os bo li vi a nos não de ve rão re- 
pe tir a mes ma for ma ção que atu ou
em Sal va dor e per deu por 2 a 1 pa ra o
Vi tó ria na úl ti ma quar ta-fei ra (28).
Au sen te, de vi do a uma le são, o la te ral-
di rei to Matheus Pivô de ve rá re a pa re- 
cer, as sim co mo o ata can te Pi men ti- 
nha, pe lo mes mo mo ti vo. A au sên cia
do meia Mar ci nho, proi bi do de atu ar
con tra o clu be que o em pres tou aos
sam paí nos, se rá o gran de des fal que.

O téc ni co Már cio Fer nan des não
an te ci pou co mo de ve rá ser o ti me que
ini ci a rá a par ti da con tra o ti me ca ta ri- 
nen se. As dú vi das au men tam na for- 
ma ção do meio de cam po, on de o vo- 
lan te Mau rí cio re ce beu o ter cei ro car- 
tão ama re lo. A ten dên cia, po rém, é
que Luís Otá vio en tre ao la do
de Johny Dou glas e Ne to Pa raí ba. O
subs ti tu to de Mar ci nho po de ser Eloir
ou Ra fa el Vi la se o ti me co me çar no 4-

4-2. Se for no 4-3-3, o ata que de ve rá
ter Pi men ti nha, Ytalo e Matheus Mar-
tins. En tre as op ções do ti me pa ra o
iní cio do jo go, es tão: Luiz Da ni el;
Matheus Pivô; Gus ta vo Hen ri que, Ga- 
bri el Fur ta do e Vi ti nho (ou Alis son);
Jhony Dou glas, Luís Otá vio e Ne to Pa- 
raí ba; Pi men ti nha, Yago e Ma teus
Mar tins (ou Eloir).

Pau lo Hen ri que de Me lo Sal ma zio-
MS se rá o ár bi tro, ten do co mo as sis- 
ten tes Edu ar do Gon çal ves da Cruz e
Mar ce lo Gran do-MS. o ár bi tro – Wal- 
las Mar tins Lo pes-MA. Ár bi tro de Ví- 
deo: Gil ber to Ro dri gues Cas tro Jú ni-
or-PE; Ob ser va dor de VAR: Síl vio Edu- 
ar do Sil va e Sil va.

SÃO LUÍS

Campeonato de Vôlei de Praia da Arena Premium

Vem aí o II Cam pe o na to de Vô lei de
Praia da Are na Pre mium, que se rá dis- 
pu ta do nes te sá ba do (1º) e do min go
(2), em São Luís. Con tan do com a par- 
ti ci pa ção de 224 atle tas, a com pe ti ção
te rá qua tro ca te go ri as (Ini ci an te, In- 
ter me diá rio, Avan ça do e Mis to Open),
com to das as par ti das ocor ren do na
se de da Are na, na Rua dos Al ba tro zes,
no bair ro Olho d’Água.

O II Cam pe o na to de Vô lei de Praia
da Are na Pre mium te rá iní cio nes te
sá ba do (1º), com os tor nei os das ca te- 
go ri as In ter me diá rio (mas cu li no e fe- 
mi ni no) e Du plas Mis tas. 

Já no do min go (2), ocor re rão as

com pe ti ções dos nai pes mas cu li no e
fe mi ni no das ca te go ri as Ini ci an te e
Avan ça do.

Em sua se gun da edi ção, o Cam pe o- 
na to da Are na Pre mium te ve um au- 
men to na pre mi a ção pa ra as du plas
que che ga rem ao pó dio das ca te go ri as
Avan ça do e Mis to Open. 

Os cam peões do tor neio Avan ça do
mas cu li no e fe mi ni no le vam um prê- 
mio de R$ 2 mil, en quan to a du plas vi- 
ce-cam peãs fa tu ram R$ 800, e os ter- 
cei ros co lo ca dos le vam R$ 350. Já a
ca te go ria Mis to Open te rá uma pre- 
mi a ção de R$ 1 mil pa ra os ven ce do- 
res, R$ 500 pa ra a du pla que fi car na

se gun da co lo ca ção e R$ 200 pa ra
quem ga ran tir o ter cei ro lu gar. As du-
plas ven ce do ras das ca te go ri as Ini ci- 
an te e In ter me diá rio, por sua vez, le- 
va rão tro féus e me da lhas. 

<Es ta mos mui to fe li zes por ver o
cres ci men to do Cam pe o na to da Are- 
na Pre mium, que che ga à sua se gun da
edi ção co mo um dos even tos mais
aguar da dos da co mu ni da de do vô lei
de praia no Ma ra nhão. A ex pec ta ti va é
de uma com pe ti ção com gran des par- 
ti das e mui ta ani ma ção pa ra to do o
pú bli co que ama a mo da li da de=, afir- 
ma Fer nan do De mé trio, co or de na dor
do even to.

Apoio

Re van che

Di fí cil ex pli car?
No fu te bol ma ra nhen se acon te cem coi sas que o tor- 

ce dor só acre di ta por que es tá ven do. São fa tos que im- 
pres si o nam pe la for ma co mo se re pe tem, la men ta vel- 
men te, com efei tos ne ga ti vos que só de ses ti mu lam
aque les que gos ta ri am de ver o nos so es ta do nu ma po si- 
ção bem di fe ren te da que se en con tra no ce ná rio na ci o- 
nal.

Es ta mos dis pu tan do mais uma tem po ra da do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro, com par ti ci pa ção de um clu be na
Sé rie B (Sam paio) e dois na D (Ma ra nhão Atlé ti co Clu be
e Cor di no). 

Nem é pre ci so fa lar tan to da cam pa nha de ca da um.
Bas ta lem brar que ape nas o Ma ra nhão <aos tran cos e
bar ran cos= tem chan ces de clas si fi ca ção pa ra a pró xi ma
fa se, o Tri co lor es tá lon ge de so nhar com o aces so à di vi- 
são de eli te, e o Cor di no o lan ter na do seu gru po da
quar ta di vi são.

O que mais dei xa cu ri o so o tor ce dor, no en tan to, é a
sé rie de pe na li da des má xi mas des per di ça das pe lo MAC
e o en ca lhe do Sam paio no 12º lu gar. Per der pê nal ti é
<nor mal=, prin ci pal men te pa ra quem não tem ca te go ria
co mo ba te dor, pois as chan ces do go lei ro de fen der um
ti ro li vre da mar ca pe nal, a on ze me tros da li nha do gol,
são as mí ni mas pos sí veis.

O Ma ra nhão Atlé ti co Clu be, que foi cam peão es ta du- 
al na co bran ça de pe na li da des con tra o Mo to, sim ples- 
men te de sa pren deu tu do des de que foi pa ra o Bra si lei ro.
Já fo ram três, sen do que du as ba ti das com bo la na re de
fa tal men te ter mi na ri am em vi tó ri as. São seis pon tos
que po de rão fa zer mui ta fal ta na re ta fi nal da clas si fi ca- 
ção ma que a na, ca so o clu be ne ces si te de um de sem pa te
pe lo pri mei ro item (vi tó ri as) ou mes mo no sal do de gols,
se o ti me pas sar de fa se.

Per der um pê nal ti que fa tal men te re sul ta ria na vi tó ria
e mais três pon tos pa ra os atle ti ca nos, aos 45 mi nu tos do
se gun do tem po, co mo fez o Fa brí cio di an te do Flu mi- 
nen se-PI, é o que se po de cha mar de <Ina cre di tá vel Fu- 
te bol Clu be=.

E o que di zer do re pre sen tan te de Bar ra do Cor da, que
só ga nhou um jo go até ago ra, exa ta men te do MAC, cam- 
peão ma ra nhen se e ho je ocu pa a úl ti ma co lo ca ção da
Sé rie D? Is so não faz sen ti do al gum.

O Sam paio Cor rêa al me ja va con quis tar tí tu los im por- 
tan tes no ano do seu cen te ná rio, mas só con se guiu até
ago ra um vi ce da Li ber ta do res de Be a ch Soc cer. No fu te- 
bol, re sol veu, cu ri o sa men te, en ca lhar nos 12 pon tos na
Sé rie B há seis ro da das.

Co mo é que se ex pli ca is so? Fá cil en ten der. Quan do
ga nha, não le va, por que ois de mais con cor ren tes, tam- 
bém ven cem ou em pa tam, en tão, agra de cem e vão es- 
ca pan do ou su bin do. 

Na ver da de, o que a tor ci da bo li vi a na gos ta ria mes mo
de ver era o Sam paio há seis ro da das (18 pon tos) era es- 
tar no G4. Até por que a dis tân cia pa ra o quar to co lo ca do
é de ape nas 12 pon tos, is to é, qua tro vi tó ri as.

Co mo di zem que <a es pe ran ça é a úl ti ma que mor re=,
res ta es pe rar o que vem por aí, a par tir des te mês de ju- 
lho. Tem mui ta coi sa pra ser cor ri gi da no Sam paio e no
MAC. 

Se acer ta rem, ora vi vas! Tu do ain da po de me lho rar
pa ra sam paí nos e ma que a nos nos pró xi mos 30 di as. O
Cor di no, no en tan to, pa re ce ser um do en te em fa se ter- 
mi nal. Se per der pa ra o Flu mi nen se do Pi auí, ho je, não
tem mais jei to que dê jei to=.

Ape sar da cam pa nha que re a li za no Bra si lei ro, o Sam- 
paio Cor rêa ne ces si ta mui to do apoio de sua tor ci da pa- 
ra re a gir e se apro xi mar da par te de ci ma da ta be la. 

No jo go con tra o Ce a rá fo ram anun ci a dos cin co mil
tor ce do res, sen do apro xi ma da men te mil in cen ti van do
o ti me alen ca ri no. Tem mui ta gen te cu ri o sa em sa ber
quan tos bo li vi a nos es ta rão nes te sá ba do, no Cas te lão.

O Ma ra nhão Atlé ti co que se cui de. O Parnahyba ain da
es tá en gas ga do com a go le a da de 4 a 0 so fri da em São
Luís e vai fa zer de tu do pa ra dar o tro co nes te do min go,
às 17h, em bo ra go le ar não se ja a pri o ri da de. 

O jo go se rá no Es tá dio Pe dro Ale laf e o ti me pi aui en se
lu ta pa ra vol tar a ocu par o 2º lu gar do Gru po 2 da Sé rie D
do Bra si lei ro, o que po de rá acon te cer em ca so de uma
vi tó ria.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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Festa contou com dezenas de grupos de sotaque de matraca e milhares de brincantes;
forte esquema de segurança foi preparado para o evento

SÃO JOÃO

Multidão festeja São
Marçal em São Luís

M
i lha res de pes so as lo ta- 
ram a Ave ni da São Mar- 
çal, no bair ro João do Pau- 
lo, em São Luís, pa ra ce le- 

brar o bum ba meu boi so ta que de ma- 
tra ca, na tra di ci o nal Fes ta de São Mar- 
çal, anu al men te fes te ja da no dia 30 de 
ju nho, da ta em que é ce le bra do o Dia 
Na ci o nal do Bum ba Meu Boi. A da ta 
foi ins ti tuí da por meio do Pro je to de 
Lei de 2007, de au to ria do en tão de pu- 
ta do fe de ral Car los Bran dão, atu al go- 
ver na dor do Ma ra nhão.

Des de o iní cio des ta sex ta-fei ra 
(30), brin can tes, tu ris tas e po pu la ção 
em ge ral ocu pa ram a ave ni da pa ra 
pres tar ho me na gens a São Mar çal, em 
uma co me mo ra ção que se es ten deu 
ao lon go do dia. Mais de 20 gru pos de 
bum ba meu boi de so ta que de ma tra- 
ca – tam bém co nhe ci do co mo so ta- 
que Ilha – par ti ci pa ram do even to. A 
Fes ta de São Mar çal con ta com apoio 
do Go ver no do Ma ra nhão, por meio 
da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra 
(Sec ma) e da Se cre ta ria de Es ta do da 
Se gu ran ça Pú bli ca (SSP), que mo bi li-

BRINCANTES E POPULAÇÃO OCUPARAM A AVENIDA PARA FESTEJAR SÃO MARÇAL

zou um for te apa ra to pa ra ga ran tir a 
tran qui li da de do even to.

<Nos sas raí zes me re cem ser ce le- 
bra das, e o Dia Na ci o nal do Bum ba 
Meu Boi é a pro va da va lo ri za ção da 

nos sa cul tu ra, da nos sa tra di ção e do 
po vo ma ra nhen se. Vi va o Bum ba Meu 
Boi do Ma ra nhão!=, dis se o go ver na-
dor Car los Bran dão, em men sa gem 
nas re des so ci ais.

Tradições

Em bo ra a pro gra ma ção do São João
do Ma ra nhão 2023 – o Mai or São João
do Ma ra nhão 2023 se es ten da tam- 
bém pa ra o mês de ju lho, a Fes ta de
São Mar çal, com seus mais de 90 anos
de tra di ção, mar ca o en cer ra men to do
ci clo ju ni no.

 <Is so aqui es tá no san gue, is so aqui
é tra di ção de to dos os anos. É o dia em
que a gen te vê to dos os bois de ma tra- 
ca. Bom de mais!=, con ta com en tu si- 
as mo o pe drei ro Jo sé Sá, brin can te as- 
sí duo da fes ta que ho me na geia São
Mar çal, o quar to san to ju ni no, ao la do
de São João, San to Antô nio e São Pe- 
dro.

A cui da do ra de ido sos So cor ro
Mor ses é brin can te do Boi do Mai o- 
bão e não via a ho ra de par ti ci par da
Fes ta de São Mar çal. <É um dia es pe ci- 
al. São Mar çal é o dia mais es pe ci al da

tem po ra da. De pois de um ano to do
de pre pa ra ção, de pois dos anos de
pan de mia, ago ra a gen te tá apro vei- 
tan do. É um dia mui to es pe ra do por
nós brin can tes de bum ba boi=, dis se.

Na fes ta do pa dro ei ro dos bom bei- 
ros – se gun do a tra di ção re li gi o sa –
um ro bus to es que ma de se gu ran ça foi
mon ta do, com o uso de mais de 360
po li ci ais. 

Du ran te to da a fes ta (que é en cer- 
ra da so men te ao fi nal do dia), equi pes
po li ci ais es ti ve ram dis tri buí das ao
lon go da Ave ni da São Mar çal, ru as do
João Pau lo e em bair ros do en tor no,
ca so do Mon te Cas te lo, Ale ma nha e
Arei nha.

As ações fa zem par te da Ope ra ção
São João Se gu ro, que con ta com for- 
ças do Cor po de Bom bei ros Mi li tar do
Ma ra nhão (CBM MA), Po lí cia Mi li tar

(PM MA) e Po lí cia Ci vil (PC MA). 
A se gu ran ça na Fes ta de São Mar çal

con tou com equi pes do Co man do de
Mis sões Es pe ci ais, Co man do de Po li-
ci a men to Me tro po li ta no, Co man do
de Mo to pa tru lha men to, Cho que e Ba- 
ta lhão de Trân si to Ro do viá rio (BPrv),
além do Cen tro Tá ti co Aé reo da Po lí-
cia Mi li tar (CTA).

Um plan tão ex tra or di ná rio da Po lí-
cia Ci vil foi or ga ni za do pa ra aten der
ocor rên ci as es pe cí fi cas do Fes te jo de
São Mar çal. Já o CBM MA uti li zou três
vi a tu ras ope ra ci o nais e 89 bom bei ros
mi li ta res du ran te to do o even to. Equi- 
pes dos bom bei ros tam bém de ram
ori en ta ções ao pú bli co pa ra evi tar
aci den tes, e um ca mi nhão de com ba- 
te a in cên dio fi cou dis pos to em lo cal
es tra té gi co pa ra ser em pre ga do em
ca so de emer gên ci as com fo go.

Ve ja a pro gra ma ção des te fim de se ma na:

01/07 – SÁ BA DO

02/07 – DO MIN GO

SÃO JOÃO NO MA RA NHÃO

Fim de se ma na de
Ar rai al em Im pe ra triz 

Com mais de dois me ses de ce le bra ção da cul tu ra
ma ra nhen se, o São João do Ma ra nhão, edi ção 2023, che- 
gou em Im pe ra triz nes ta sex ta-fei ra (30).

A fes ta ju ni na é aber ta ao pú bli co e con ta com uma
pro gra ma ção que in clui apre sen ta ções de gru pos ju ni- 
nos, além de ar tis tas re gi o nais e lo cais, que se apre sen- 
tam nos di as 30, 1 e 2 de ju lho na Ave ni da Bei ra Rio.

Em Im pe ra triz, o even to es tá sen do or ga ni za do pe la
Su pe rin ten dên cia de Cul tu ra de Re gião To can ti na e
Agem sul.

Pas sa rão pe la fes ta gru pos de bum ba meu boi, qua- 
dri lhas ju ni nas, shows mu si cais com can to res re gi o nais
e mui ta co mi da tí pi ca.

As apre sen ta ções ini ci a ram nes ta sex ta-fei ra (30), às
19h, com Ma teus Kar re ra, Ju ni na Raí zes Da Ju ven tu de,
Ju ni na Ar ras ta pé Dos Pé De Ca na, Ju ni na Ar ras ta pé,
Bum ba Meu Boi Es tre la Do Ama nhã, Wel ling ton Ti gão,
Ro dri go Men des e Fla guin Mo ral. As atra ções que se es- 
ten dem até do min go (2).

19h JU NI NA OS FO RAS TEI ROS
19h30 FA VE LA BUM BA MEU BOI DE POR TO FRAN CO
20h  GRU PO SO TA QUE
20h30 JU NI NA LUZ DO SER TÃO
21h40 FER NAN DO E FRAN CO
22h20 HYAGO SAN FO NI NHA
23h TATY MEN DES
23h40 MI CHE LE MA TOS
00h40 AN JO AZUL

19h BUM BA MEU BOI BEM QUE RER
19h30 QUA DRI LHA XO DÓ JU NI NO
20h JU NI NA CUM CUM KÁ
20h30 QUA DRI LHA IM PE RA JU NI NA
21h40 QUA DRI LHA FLOR DE MAN DA CA RU
22h20 FOR RÓ DE ELI TE
23h KE VIN BA ETZ
23h40 DA NI E LA SAN TA NA
00h40 MAG NO COS TA

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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Diretoria da OAB/MA recebe o público no Arraial da Advocacia

OAB/MA consolida o Arraial da
Advocacia como um dos mais

procurados na cidade
O Ar rai al da Ad vo ca cia se con so li dou com uma das op ções de in te gra ção, ani ma ção e va lo ri za ção da cul- 

tu ra ma ra nhen se. Cer ca de cin co mil pes so as es ti ve ram pre sen tes na fes ta, de ca rá ter so li dá rio que ar re ca- 
dou qua se uma to ne la da de ali men tos. O even to se des ta ca tam bém pe las atra ções, sem pre va ri a das e fo ca- 
da na cul tu ra do Ma ra nhão. <O Ar rai al da Ad vo ca cia já se in te grou ao ca len dá rio ju ni no de São Luís pe lo cui- 
da do que a Co mis são de Even tos têm na or ga ni za ção com va ri e da de de atra ções, co mo di da de além de aten- 

der a um ca rá ter so li dá rio=, afir mou o pre si den te da OAB/MA, Kaio Sa rai va. Con fi ra al guns dos mo men tos
des sa gran de fes ta.

Kaio Saraiva, Tatiana Costa, Mariana Berredo, Gustavo
Mamede e Ivaldo Praddo seguem juntos propiciando
momentos de integração para advocacia

O presidente da OAB/MA, Kaio Saraiva, e a diretora
tesoureira, Mariana Berredo

Brincantes com aquele carinho especial com os mais
experientes

Advocacia compareceu em seu arraial e consolida cada vez
mais esse evento.

Apoiadores do Arraial da Advocacia presentes nessa festa

Na foto o gerente de marketing da Terra Zoo, Fernando Coelho, e o diretor Márcio
Brasil, no comando de um dos festejos juninos mais animados da temporada

terrazoo

Registro do prefeito Eduardo Braide na Feirinha São Luís, sempre muito solicitado
para selfies pelos presentes. Em tempo, a primeira edição da Feirinha São Luís do
mês de julho vem com atrações para todos os públicos, inclusive para os pets, com
vacinação antirrábica animal, neste domingo (2). O evento, realizado pela
Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e
Abastecimento (Semapa), vai das 9h às 15h, nas praças Benedito Leite e João Lisboa
e entorno, sempre aos domingos.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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A CARA E A VOZ DO MARANHÃO

Mundo Passaporte
20 anos de sucesso
A

in da re per cu te nas Re des So ci ais e em di ver sos
mei os de co mu ni ca ção, den tro e fo ra do Ma ra- 
nhão, o su ces so da Fei jo a da, que co me mo rou
os 20 anos do Pro gra ma Mun do Pas sa por te, que

se des ta ca, co mo o de mai or co ber tu ra e au di ên cia, en- 
tre os pro gra mas lo cais de TV. São mais de 08 mi lhões de
te les pec ta do res, que as sis tem  os con teú dos, a ca da no- 
va se ma na. O pro gra ma é vei cu la do atra vés da Re detv
São Luis, SBT – TV Di fu so ra de San ta Inês e em re de na ci- 
o nal, pe la Ama zon Sat, que con ta com co ber tu ra em pa- 
ra bó li cas, ope ra do ras de TV e até pe lo ce lu lar, o pro gra- 
ma po de ser as sis ti do. Com li nha edi to ri al vol ta da ao tu- 
ris mo, cul tu ra e en tre te ni men to sau dá vel, o Mun do Pas- 
sa por te é apre sen ta do pe lo pu bli ci tá rio, Mar cos Da vi
Car va lho. A 9ª edi ção da fei jo a da de ani ver sá rio do Pro- 
gra ma de TV Mun do Pas sa por te, su pe rou to das as ex- 
pec ta ti vas e foi um su ces so to tal. O Pas sa por te Fo lia
acon te ceu dia 17 de ju nho, na Ca sa Im pe ri al – Olho
D’água e reu niu um se le to gru po de con vi da dos, im- 
pren sa e gran des atra ções mu si cais.

A fes ta te ve co mo atra ções, o For ró Pé de Mo le que,
com a pe ga da do For ró Pé de Ser ra Nor des ti no. O no vo
ta len to mu si cal do mo men to, o can tor, Lu cas Ro dri gues,
a Ban da Ki zo ei ra, que agi tou a fes ta, a efer ves cên cia da
Ban da Kayambá, o re no ma do e tra di ci o nal Boi Bri lho da
Ilha e o ba da la dís si mo DJ Jhonny Jay, que co man dou o
iní cio e os in ter va los en tre os shows e não dei xou nin- 
guém pa ra do. Con fi ra al guns mo men tos des sa se gun da
par te do Pas sa por te Fo lia, com as fo tos de He bert Al ves.

MAR COS DA VI E A DE CO RA ÇÃO COM TE MAS JU NI NOS

BAI CO ILU MI NA DO DA BAN DA KAYAMBÁ CO LO COU TO DOS
OS CON VI DA DOS PA RA DAN ÇA REM

MA DA LE NA NO BRE, COM A DE CO RA DO RA, MAR CIA DE LA
SAN TA

O CA SAL AN FI TRIÃO COM RO SÂN GE LA DI AS – CA SA IM PE RI- 
AL

MAR COS DA VI E MA DA LE NA NO BRE, COM CLAU DIA RO CHA E
SUA FI LHA – RR TRANS POR TES

TA DEU NU NES (SE TUR MA) COM A ES PO SA, HE LOÍ SA SIL VA E
O CA SAL NO BRE

MAR COS DA VI EN TRE MA DA LE NA NO BRE E A JOR NA LIS TA,
KEITH AL MEI DA

A CE RI MO NI A LIS TA, FER NAN DA NA PO LEÃO E A EM PRE SÁ- 
RIA, LE O NI CE AZE VE DO

CRIS TAR GI NO, ORQU[IDEA SAN TOS, MA DA LE NA NO BRE E
CILENY

RE GI NAL DO CA ZUM BÁ, MA DA LE NA NO BRE, MAR COS DA VI,
EVE LI NE E A FI LHA, MA RI A NA

MAR CO, MAR COS DA VI E JU LIO CÉ SAR – GRAN LEN ÇÓIS

LU CE NA E RE GI NA LU CE NA

TAR SI LA FOR TA LE ZA E ANNY CAR VA LHO – IM PRES SI O NE
CO MU NI CA ÇÃO

FA BI A NO CA ZE CA COM AMI GOS MI NEI ROS E MA RA NHEN SES

CAN TOR LU CAS RO DRI GUES

APRE SEN TA DO RA DE TV MA DA LE NA NO BRE

KEYLA E MAR CIO – BAN DA KI ZO EI RA COM OS AN FI TRIÕES

MAR COS DA VI COM ISA BEL ME LO – HO TEL PON TA D’AREIA

FOR RÓ PÉ DE MO LE QUE ABRIU O PAS SA POR TE FO LIA

DJ JOHNNY JAY

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de julho
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COLUNISTAS CRIAM ASSOCIAÇÃO

Posse da ABRACCOS
em Itá-SC

A
apre sen ta do ra de TV e co lu nis ta so ci al Ma da le- 
na No bre as su miu a Di re to ria Re gi o nal no Ma- 
ra nhão da As so ci a ção Bra si lei ra de Co mu ni ca- 
do res e Co lu nis tas So ci ais, em pres ti gi a do en- 

con tro no lu xu o so Grand Suí tes Family Re sorts.

MA DA LE NA NO BRE RE CE BEN DO CER TI FI CA DO DA DI RE TO- 
RIA EXE CU TI VA

Du ran te a se ma na de 25 a 28 de maio acon te ceu, na
ci da de de Itá, no oes te de San ta Ca ta ri na, o 1º En con tro
da ABRAC COS (As so ci a ção Bra si lei ra de Co mu ni ca do- 
res e Co lu nis tas So ci ais), que con tou com a pre sen ça dos
prin ci pais pro fis si o nais da co mu ni ca ção e co lu nis tas do
país.

O even to te ve com an fi trião o Grand Suí tes Family Re- 
sorts – Itá, que se des ta ca en tre os me lho res do Sul do
Bra sil. O lo cal con ta com os me lho res ser vi ços de hos pi- 
ta li da de, con for to e pro por ci o nou mo men tos ines que- 
cí veis, com o apoio da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Itá-SC.

A apre sen ta do ra de TV Ma da le na No bre re ce beu das
mãos do Pre si den te da ABRAC COS, o Sr. Fer nan do Fis- 
cher, o ter mo de pos se e o com pro mis so de re pre sen tar
no Ma ra nhão a as so ci a ção co mo Di re to ria Re gi o nal. A
ideia é com par ti lhar ex pe ri ên ci as e tor nar o am bi en te
da co mu ni ca ção es pe ci a li za da ca da vez mais har mo ni- 
o so, as ser ti vo e exi to so. Pa ra béns aos em pos sa dos.

Fo tos: Mo li na Or val e Mar cos Da vi

MAR COS DA VI RE CE BE CER TI FI CA DO DA ABRAC COS, COM SI- 
MO NE MA CE DO, FÁ TI MA FER NAN DES, FER NAN DO FIS CHER
E CAR LOS HUGUENEY

MA DA LE NA NO BRE E O PRE FEI TO DE ITÁ- SC, CLE MOR BAT- 
TIS TI

KAR LA VI VI A NE, BER NAR DO GUE DES E LE TÍ CIA SWA ROVS KI

FER NAN DO FIS CHER, KA RI NA LU SA, VI VI AN DU AR TE E GIL- 
BER TO GA ED KE – GRAM SUI TES FAMILY

FER NAN DO FIS CHER (PRE SI DEN TE DA ABRAC COS) E FÁ TI MA
FER NAN DES (VI CE-PRE SI DEN TE DA ABRAC COS)

FÁ TI MA CAT TA NI, UI A RA ZA GO LIN, ROSELY SOU ZA E ODI NHA
PE RE GRI NA

FÁ TI MA CAT TA NI, MA RI LEIA SER RA NO, LU CI A NO RO CHA E
MA RIL DA SER RA NO

DI RE TO RIA DA ABRAC COS E AS SO CI A DOS

DI RE TO RIA EXE CU TI VA COM EM BAI XA DO RES DA ABRAC COS

BER NAR DO GUE DES, SI MO NE MA CE DO, ANA MA RIA BI AN- 
CHI NI, FER NAN DO FIS CHER, FÁ TI MA FER NAN DES, CAR LOS
BIS NE TO, KAR LE CRUZ, CLEU CI MA RA SAN TI A GO E LU CI A NO
RO CHA

ALI NE FREI TAS, MRS BRA SIL 2023, E MA DA LE NA NO BRE

São Luís, sábado e domingo, 3 e 4 de junho
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COLUNISTAS CRIAM ASSOCIAÇÃO

Posse da ABRACCOS
em Itá-SC

A
apre sen ta do ra de TV e co lu nis ta so ci al Ma da le- 
na No bre as su miu a Di re to ria Re gi o nal no Ma- 
ra nhão da As so ci a ção Bra si lei ra de Co mu ni ca- 
do res e Co lu nis tas So ci ais, em pres ti gi a do en- 

con tro no lu xu o so Grand Suí tes Family Re sorts.

MA DA LE NA NO BRE RE CE BEN DO CER TI FI CA DO DA DI RE TO- 
RIA EXE CU TI VA

Du ran te a se ma na de 25 a 28 de maio acon te ceu, na
ci da de de Itá, no oes te de San ta Ca ta ri na, o 1º En con tro
da ABRAC COS (As so ci a ção Bra si lei ra de Co mu ni ca do- 
res e Co lu nis tas So ci ais), que con tou com a pre sen ça dos
prin ci pais pro fis si o nais da co mu ni ca ção e co lu nis tas do
país.

O even to te ve com an fi trião o Grand Suí tes Family Re- 
sorts – Itá, que se des ta ca en tre os me lho res do Sul do
Bra sil. O lo cal con ta com os me lho res ser vi ços de hos pi- 
ta li da de, con for to e pro por ci o nou mo men tos ines que- 
cí veis, com o apoio da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Itá-SC.

A apre sen ta do ra de TV Ma da le na No bre re ce beu das
mãos do Pre si den te da ABRAC COS, o Sr. Fer nan do Fis- 
cher, o ter mo de pos se e o com pro mis so de re pre sen tar
no Ma ra nhão a as so ci a ção co mo Di re to ria Re gi o nal. A
ideia é com par ti lhar ex pe ri ên ci as e tor nar o am bi en te
da co mu ni ca ção es pe ci a li za da ca da vez mais har mo ni- 
o so, as ser ti vo e exi to so. Pa ra béns aos em pos sa dos.

Fo tos: Mo li na Or val e Mar cos Da vi

MAR COS DA VI RE CE BE CER TI FI CA DO DA ABRAC COS, COM SI- 
MO NE MA CE DO, FÁ TI MA FER NAN DES, FER NAN DO FIS CHER
E CAR LOS HUGUENEY

MA DA LE NA NO BRE E O PRE FEI TO DE ITÁ- SC, CLE MOR BAT- 
TIS TI

KAR LA VI VI A NE, BER NAR DO GUE DES E LE TÍ CIA SWA ROVS KI

FER NAN DO FIS CHER, KA RI NA LU SA, VI VI AN DU AR TE E GIL- 
BER TO GA ED KE – GRAM SUI TES FAMILY

FER NAN DO FIS CHER (PRE SI DEN TE DA ABRAC COS) E FÁ TI MA
FER NAN DES (VI CE-PRE SI DEN TE DA ABRAC COS)

FÁ TI MA CAT TA NI, UI A RA ZA GO LIN, ROSELY SOU ZA E ODI NHA
PE RE GRI NA

FÁ TI MA CAT TA NI, MA RI LEIA SER RA NO, LU CI A NO RO CHA E
MA RIL DA SER RA NO

DI RE TO RIA DA ABRAC COS E AS SO CI A DOS

DI RE TO RIA EXE CU TI VA COM EM BAI XA DO RES DA ABRAC COS

BER NAR DO GUE DES, SI MO NE MA CE DO, ANA MA RIA BI AN- 
CHI NI, FER NAN DO FIS CHER, FÁ TI MA FER NAN DES, CAR LOS
BIS NE TO, KAR LE CRUZ, CLEU CI MA RA SAN TI A GO E LU CI A NO
RO CHA

ALI NE FREI TAS, MRS BRA SIL 2023, E MA DA LE NA NO BRE

São Luís, sábado e domingo, 3 e 4 de junho
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